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1 Introdução 

Com o objetivo de ampliação e aprimoramento da infraestrutura e da qualidade de serviços aeroportuários no Estado 

do Mato Grosso do Sul, a ser alcançado por meio de eventuais concessões de aeródromos regionais, o Escritório de 

Parcerias Estratégicas (EPE), entidade do Governo do Mato Grosso do Sul, propôs à INFRA S.A. um escopo composto 

de 20 aeródromos a serem estudados, a partir do qual foi estruturado este estudo, em duas fases, iniciando com a 

análise de pré-viabilidade de todo o escopo proposto, na qual será provido indicativo de desenvolvimento da 

infraestrutura para os 20 aeródromos e, a partir da qual, se desenvolverá a segunda fase, correspondente ao estudo 

de viabilidade e estruturação para os aeródromos indicados. 

Este documento, integrante da primeira fase dos estudos, corresponde ao Produto 1 ς ά5ƛŀƎƴƽǎǘƛŎƻ Ŝ caracterização 

Řƻǎ ŜƳǇǊŜŜƴŘƛƳŜƴǘƻǎέΣ ŎƻǊǊŜǎǇƻƴŘŜƴŘƻ ŀƻ ŎƻƴƘŜŎƛƳŜƴǘƻ Řƻ ŜǎŎƻǇƻ Řƻ ŜǎǘǳŘƻ ǉǳŀƴǘƻ ŀǎ ǎǳŀǎ ŎŀǊŀŎǘŜǊƝǎǘƛŎŀǎ 

relevantes para os objetivos a serem alcançados e abrangendo o mapeamento e verificação da documentação da 

infraestrutura aeroviária e análise dos setores econômicos, da oferta e da movimentação. 

O desenvolvimento deste produto se deu a partir de ampla pesquisa a fontes oficiais e campanha de visitas técnicas a 

cada uma das 20 localidades componentes do estudo. 
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2 Objetivos 

2.1 Objetivo do estudo 

Ampliação e aprimoramento da infraestrutura e da qualidade de serviços aeroportuários no Estado do Mato Grosso do 

Sul, a ser alcançado por meio de eventuais concessões de aeródromos regionais. 

2.2 Objetivo do Produto 2 ς Avaliação Ambiental Preliminar dos Empreendimentos 

Avaliação socioambiental preliminar do cenário ambiental dos 20 aeródromos em estudo consolidando todos os 

aspectos socioambientais, considerando as áreas de influência dos aeródromos. 
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3 Avaliação ambiental preliminar 

O presente item corresponde a Avaliação Ambiental Preliminar dos 20 aeroportos em estudo, conforme definido no 

item 7.4 do Termo de Referência anexo ao Contrato nº 017/2023. O escopo definido no referido item foi trabalhado 

por sítio aeroportuário, subdividido em três subitens: 

¶ Análise Ambiental, contendo: Localização dos aeroportos, descrição da região do entorno (dentro de um buffer 
de 10 km), cobertura vegetal, hidrografia, fauna, gestão ambiental e os principais aspectos ambientais que 
estão presentes na atividade aeroportuária ou são oriundos dela: Uso de recursos hídricos, efluentes sanitários, 
drenagem pluvial, resíduos sólidos, emissão de gases, energia renovável e passivos ambientais e sociais; 

¶ Ordenamento Territorial, onde são trabalhados os Plano Diretor Urbano. 

¶ Licenciamento Ambiental, contendo a análise da situação do licenciamento de cada aeroporto, levando-se em 
consideração, dentre outros, as licenças e autorizações socioambientais, a regularidade ambiental das áreas 
perante órgãos fiscalizadores. 

Ressalta-se que a identificação de passivos ambientais e sociais foi realizada mediante o uso de imagens obtidas por 

satélite e sobrevoo com drone... e que possíveis passivos identificados em área particulares/arrendadas. 

3.1 MS0003 SSKG ESTÂNCIA SANTA MARIA ς CAMPO GRANDE/MS 

3.1.1 Análise Ambiental 

O método de análise ambiental adota uma abordagem que combina levantamento quantitativo e qualitativo de 

informações. Estes dados são meticulosamente tratados e analisados, visando uma compreensão objetiva das práticas 

ambientais implementadas no Aeroporto de Campo Grande. O foco principal dessa análise recai sobre o licenciamento, 

a gestão ambiental e os diversos aspectos ambientais associados às operações aeroportuárias. 

O aeródromo está localizado no município de Campo Grande, a aproximadamente 16,2 km do centro da cidade, em 

área rural. Dentro da área patrimonial, se encontram cerca de 12 hangares, sendo que o Hangar do Estado está locado 

para outra empresa e o hangar ocupado pelo Corpo de Bombeiros foi cedido pelo Estado. Também possui no local 

abastecimento para as aeronaves com gasolina e querosene (Figura 1). 

 

Figura 1: Caracterização do sítio aeroportuário MS0003 SSKG Estância Santa Maria ς Campo Grande/MS 

Fonte: Google Earth ς imagem de 04/2023 

 

3.1.1.1 Caracterização do Entorno  

3.1.1.1.1 Cobertura vegetal/Uso e ocupação 

Conforme os dados de uso e ocupação do solo, observa-se que o aeródromo está inserido em região altamente 

antropizada, formada em sua maioria por pastagem. Porém, em seu entorno imediato se observa a presença de áreas 

com vegetação nativa preservadas, representadas principalmente pela Formação Savânica. A área urbana de Campo 

Grande está a cerca de 2.500 metros de distância do aeroporto (Figura 2). 
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Figura 2: Uso e ocupação do solo na região do aeroportuário MS0003 SSKG Estância Santa Maria ς Campo Grande/MS 

Fonte: MAPBIOMAS, 2022 

3.1.1.1.2 Hidrografia  

Analisando-se a região do entorno do aeroporto, observa-se a presença de cursos d´água a aproximadamente 200 

metros de distância de sua poligonal. Este fato demonstra que o empreendimento não está inserido em nenhuma 

categoria de área de preservação permanente (APP), conforme definições contidas na Lei nº 12.651/2012. 



 

18 

 

Figura 3: Caracterização da região do entorno do sítio aeroportuário MS0003 SSKG Estância Santa Maria ς Campo 
Grande/MS  

Fonte: Google Earth ς imagem de 04/2023 Unidades de Conservação 

A Área de Proteção Ambiental dos Mananciais do Córrego Lajeado ς APA Lajeado foi criada por meio do Decreto n. 

8.265, de 27 de julho de 2001, área de aproximadamente 5.231,53 ha, sendo compreendida pela bacia de drenagem 

do Córrego Lajeado à montante da barragem de captação, parte integrante da bacia hidrográfica do Rio Paraná, sub 

bacia do Rio Anhanduí. Engloba o aeródromo em tela e está situada integralmente no município de Campo Grande/MS, 

tendo seu território caracterizado pela ocupação urbana e rural, conforme se pode observar na Figura 2. 

O órgão responsável pela gestão da APA é a Agência Municipal de Meio Ambiente e Planejamento Urbano (Planurb), 

cabendo-lhe a presidência do Conselho Gestor, instituído pelo Decreto n. 8.693, de 5 de junho de 2003, revogado pelo 

Decreto n. 13.933, de 16 de julho de 2019. O Plano de Manejo da APA foi aprovado pela Resolução SEMADUR n. 13, de 

17 de outubro de 2012, sendo o principal instrumento de planejamento e gestão das Unidades de Conservação (APA 

LAJEADO, 2022). 

A criação da APA Lajeado foi motivada pela necessidade de recuperação e conservação do sistema produtor de água 

bruta para o abastecimento público de Campo Grande, explorado inicialmente pela SANESUL (Empresa de Saneamento 

do Estado de Mato Grosso do Sul), responsável pela construção do reservatório e pela implantação do sistema de 

captação e adução de água até a zona urbana em 1985 e onde, atualmente, a concessionária Águas Guariroba S.A. 

efetua a captação de 1.094,75 m³/h destinados ao abastecimento público da Capital. 

3.1.1.1.3 Comunidades Tradicionais 

Terras Indígenas: os estudos realizados, considerando o buffer de 3 km e 10 km, não foram identificadas restrições 

socioambientais relacionadas a Terras Indígenas no entrono do Aeródromo MS0003 SSKG Estância Santa Maria (Figura 

4). 

Comunidades Quilombolas: os estudos realizados, considerando o buffer de 3 km e 10 km, não foram identificadas 

restrições socioambientais relacionadas a Comunidades Quilombolas na área do entorno do Aeródromo MS0003 SSKG 

Estância Santa Maria. No entanto, registra-se no mapa, fora do buffer de 10 km, a Comunidade Quilombola Tia Eva 

(Processo no INCRA 54290.003453/2007-83) (Figura 4). 

3.1.1.1.4 Projetos de Assentamentos 

Nos estudos realizados, considerando o buffer de 10 km, não foram identificadas restrições socioambientais 

relacionadas a Projetos de Assentamentos na área do entorno do Aeródromo MS0003 SSKG Estância Santa Maria, bem 

como, nos estudos de uso e ocupação. 

https://prefcg-repositorio.campogrande.ms.gov.br/wp-cdn/uploads/sites/18/2022/09/pmlajeado-finalaprovado-prefcg-1663347574.pdf
https://prefcg-repositorio.campogrande.ms.gov.br/wp-cdn/uploads/sites/18/2022/09/pmlajeado-finalaprovado-prefcg-1663347574.pdf
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3.1.1.1.5 Arqueologia e Patrimônio Histórico 

O Aeródromo encontra-se na região municipal de Campo Grande/MS, situado dentro da Área de Proteção Ambiental 

(APA) Municipal dos Mananciais do Córrego Lajeado. 

Neste aeródromo, considerando o buffer de 10km a partir do aeródromo e conforme exige a Portaria interministerial 

060/2015 elaborou-se a Figura 4. O empreendimento possui os seguintes sítios cadastrados no IPHAN: 

¶ Córrego Gameleira 1 (GM1), código IPHAN nº MS5002704BAST00012; 

¶ Campo Grande-02 - (CG2) MS-PD.06, código IPHAN nº MS5002704BAST00001; 

¶ Córrego Prosa 01, código IPHAN MS5002704BAST00002. 

Com relação ao Registros e Tombamentos nas esferas Estadual e Municipal, foi consultada a Fundação de Cultura de 

Mato Grosso do Sul e foram encontrados diversos registros de patrimônio histórico ou arqueológicos no município, 

porém todos distantes de interferência direta do Aeródromo. 

O Plano de Manejo da APA informa que na região da APA se encontra tombado como Patrimônio Estadual, os trilhos 

que levam à antiga Estação Ferroviária de Lagoa Rica, perpassam a APA do Lajeado nas proximidades do aeroporto. 

Apesar de desativados, os trilhos fazem parte da Ferrovia Noroeste do Brasil e têm mais de 100 anos. A Estação 

Ferroviária de Lagoa Rica foi inaugurada em 12 de outubro de 1914 e está localizada na bifurcação da antiga linha férrea 

que passava pela região central de Campo Grande com o contorno ferroviário. A estação permitia o acesso à estação 

Manoel Brandão, uma ponta do que sobrou do antigo trajeto que saía do Centro de Campo Grande. Apesar de não 

estarem inseridas na APA do Lajeado, as ruínas da Estação Lagoa Rica atraem turistas e esportistas no entorno da APA. 

Além disso, no Plano de Manejo elaborado em 2012, quanto a existência de Sítios Arqueológicos, consta terem sido 

encontrados resquícios de lascas e artefatos de pedra lascada, na margem esquerda do córrego Lageado, a jusante de 

sua confluência com o córrego Bálsamo. 

Considerando a ocorrência destes 3 (três) sítios arqueológicos dentro do raio de 10km do empreendimento e que o 

plano de manejo da APA Municipal dos Mananciais do Córrego Lajeado indica ocorrências isoladas de artefatos 

arqueológicos, nesta fase do diagnóstico é possível afirmar, considerando somente os dados observados, que é 

improvável a exigência de novos estudos arqueológicos em função de novas atividades instalação/operação neste 

Aeródromo. Observa-se, contudo, que é de competência do órgão licenciador ambiental e órgãos intervenientes a 

deliberação sobre a exigência de serviços arqueológicos na região do Aeródromo. 
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Figura 4: Mapa de interferências presentes na região do entorno do sítio aeroportuário MS0003 SSKG Estância Santa 
Maria ς Campo Grande/MS 

Fonte: INFRA S.A., 2024 

3.1.1.2 Fauna 

O aeródromo de Estância Santa Maria está localizado em áreas regulares de pouso, descanso, alimentação e 

reprodução de aves migratórias indicada do Relatório Anual de Rotas e Áreas de Concentração de Aves Migratórias no 

Brasil (SANTOS et al., 2022), como pode ser observado na Figura 5. Essa figura mostra também que esse aeródromo 

não sobrepõe áreas sensíveis com 2 a 5 espécies ameaçadas de extinção e/ou de distribuição restrita, constantes no 

Relatório de Áreas Sensíveis de Espécies Ameaçadas de Extinção Relacionadas a Aeroportos (ICMBio, 2016) 

Em vista disso, para o caso de ampliação, esse empreendimento, nos termos da Resolução CONAMA 470/2015, não 

poderá ser considerado de baixo potencial de impacto ambiental, de modo que, não se enquadra no licenciamento 

ambiental simplificado.  

Esse aeródromo também está localizado na Área de Proteção Ambiental Municipal dos Mananciais do Córrego Lajeado, 

fica muito próximo a várias reservas de vegetação nativa, e inclusive, faz vizinhança, com remanescentes de vegetação 

nativa de cerrado que provavelmente são habitados por várias espécies de fauna silvestre. Essa situação leva a grande 

risco de colisão entre fauna e aeronaves, principalmente quanto ao grupo das aves.  

Diante dessa situação, avalia-se necessária a elaboração de estudos relativos à gestão de risco de fauna para esse 

aeródromo, tendo em vista verificar a possibilidade de mitigar colisões entre fauna e aeronaves, bem como avaliar o 

impacto desse empreendimento sobre a fauna local e as aves migratórias, de modo a resguardar a fauna e a operação 

do empreendimento. 
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Figura 5: Caracterização da hidrografia e das áreas de concentração para aves migratórias e áreas sensíveis a 
aeroportos regionais da região do entorno do sítio aeroportuário MS0003 SSKG Estância Santa Maria ς Campo 

Grande/MS 
Fonte: INFRA S.A., 2024 

3.1.1.3 Gestão e Aspectos Ambientais 

No dia 21 de dezembro de 2023, foi realizada a visita ao aeródromo Estância Santa Maria, pela INFRA S.A., localizado 

no município de Campo Grande. Ao longo da visita foram registradas informações relevantes acerca do contexto em 

que se encontra o aeródromo, de sua condição física e operacional. 

Incialmente observa-se que o aeródromo fica localizado na área rural da cidade de Campo Grande (MS) e seu acesso 

pode ser por via pavimentada ou por outro trecho de via pavimentada e não pavimentada e, segundo informado, a 

área operacional coincide com a área patrimonial. 

Conta com gerador como fonte de energia secundária, porém não dispõe de estação meteorológica. Há infraestrutura 

para abastecimento de aeronaves com AV GAS e QAV, porém o operador não soube informar a capacidade de 

abastecimento dos tanques. 

No que diz respeito às edificações e demais instalações no aeródromo, há 12 hangares, sendo que o hangar ocupado 

pelas aeronaves do estado é locado e o hangar ocupado pelo Corpo de Bombeiros é cedido pelo estado. O Corpo de 

Bombeiros possui dois caminhões e duas aeronaves e as instalações do operador são conjuntas com as Corpo de 

Bombeiros. 

Conforme informações do LabTrans/UFSC (2017), segundo o operador, no Aeroporto de Santa Maria há sistema de 

tratamento dos efluentes, porém não foi especificado qual a técnica empregada.  
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Em relação a sistemas de drenagem pluvial, o operador aeroportuário informou que existe drenagem na pista de pouso 

e decolagem (PPD) e em 75% das instalações aeroportuárias, sendo as águas pluviais descartadas em um lago, situado 

nas proximidades. Ademais, o aeroporto não conta com sistemas de contenção de vazamentos de óleos e 

combustíveis.  Resíduos sólidos ele conta com a coleta convencional. 

3.1.1.4 Passivos Ambientais e Remediação  

É importante ressaltar que os passivos ambientais podem representar não apenas uma responsabilidade financeira, 

mas também um compromisso moral e ético de mitigar ou remediar os danos causados ao meio ambiente. As empresas 

são frequentemente obrigadas por leis e regulamentos ambientais a identificar, avaliar e remediar esses passivos, 

assumindo os custos associados à sua correção e prevenção de impactos futuros. 

O aeródromo está situado no município de Campo Grande, como indicado nas Figura 6 e Figura 7. Nestas áreas, a 

vegetação está ausente, favorecendo a ocorrência de processos erosivos de média intensidade. Além disso, algumas 

regiões carecem de reforço do sistema de drenagem para águas pluviais. 

 

Figura 6: Área sem vegetação com processos erosivos do sítio aeroportuário MS0003 SSKG Estância Santa Maria ς 
Campo Grande/MS 

Fonte: Google Earth ς imagem de 04/2023 

 

Figura 7 Área sem vegetação com processos erosivos pequenos do sítio aeroportuário MS0003 SSKG Estância Santa 
Maria ς Campo Grande/MS 

Fonte: Google Earth ς imagem de 04/2023 
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Recomenda-se o reforço de um sistema de drenagem, a correção dos processos erosivos e o plantio de gramíneas 

nessas áreas. A drenagem em aeroportos é um componente vital da infraestrutura aeroportuária, projetada para 

garantir a remoção eficiente da água da superfície das pistas, pátios e áreas adjacentes. Isso é essencial para manter as 

operações aeroportuárias seguras e eficazes, especialmente durante condições climáticas adversas, como chuvas 

intensas.  

3.1.2 Ordenamento Territorial 

 

3.1.2.1 Plano Diretor Urbano 

O Aeródromo Estância Santa Maria está localizado no município de Campo Grande/MS, inserido dentro da UC municipal 

Área de Proteção Ambiental dos Mananciais do Córrego Lajeado ς APA Lajeado. 

Em consulta ao site do IBGE, foi verificada a seguinte situação do Plano Diretor Municipal (PDM), conforme detalhado 

na Tabela 1. 

Tabela 1: Dados municipais ς Campo Grande/MS 

Município 
Classe 

População 

População 

Estimada 

Tem 

PD? 

Ano 

Criação 

Última 

Atualização 

Está 

elaborando? 

Tem legislação sobre 

área e/ou zona 

especial de interesse 

social? 

Ano 

da 

Lei 

Tem lei de 

perímetro 

urbano? 

Ano 

da lei 

Tem legislação 

s/ parcel. do 

solo? 

Ano 

da Lei 

CAMPO 

GRANDE 

7 - Maior 

que 500000 
853622 Sim 2018 

Não foi 

atualizado 
- 

Sim, como parte 

integrante do Plano 

Diretor 

- 

Sim, como parte 

integrante do 

Plano Diretor 

2012 

Sim, com 

legislação 

específica 

2005 

Fonte: IBGE, Pesquisa de Informações Básicas Municipais ς 2015/2021 

 

O Plano Diretor Municipal (PDM) de Campo Grande/MS foi publicado no diário oficial de Campo Grande/MS por meio 

da lei complementar nº 341, de 4 de dezembro de 2018. Seu objeto é instituir o Plano Diretor de Desenvolvimento 

Urbano Ambiental de Campo Grande (PDDUA) e dá outras providências. 

O Plano Municipal não faz qualquer menção direta ao Aeródromo Estância de Santa Maria. Da consulta aos anexos do 

Plano Diretor verifica-se que o Aeródromo Estância de Santa Maria está inserido atualmente dentro da Zona de 

9ȄǇŀƴǎńƻ ¦Ǌōŀƴŀ ό½9¦ύ ƳǳƴƛŎƛǇŀƭΦ h tƭŀƴƻ 5ƛǊŜǘƻǊ ǇǊŜǾş ƴŀ ά{Ŝœńƻ LLL - Da Outorga Onerosa de Alteração do Uso do 

{ƻƭƻέ ŀ ǇƻǎǎƛōƛƭƛŘŀŘŜ ŘŜ ŀǳǘƻǊƛȊŀœńƻ Řƻ ƳǳƴƛŎƝǇƛƻ ǇŀǊŀ ŜǾŜƴǘǳŀƭ ŀƭǘŜǊŀœńƻ Řƻ ǳǎƻ Řƻ solo e suas categorias o que indica 

que eventuais alterações futuras na faixa de domínio do Aeródromo seriam possíveis. 

bƻ ά/ŀǇƝǘǳƭƻ ±LL ς 5ŀǎ ½ƻƴŀǎ 9ǎǇŜŎƛŀƛǎ ¦ǊōŀƴƝǎǘƛŎŀǎέΣ Ŏƻƴǎǘŀ ŀ ά{Ŝœńƻ L - 5ŀ ½ƻƴŀ 9ǎǇŜŎƛŀƭ ŘŜ tǊƻǘŜœńƻ Řƻ !ŜǊƻǇƻǊǘƻέ Ł 

qual é definida como uma Zona Especial de Proteção do Aeroporto (ZEPA) que compreende somente as localidades nas 

proximidades do Aeroporto Internacional de Campo Grande, delimitadas pelas normas do Comando da Aeronáutica, 

no Plano Básico de Proteção de Aeródromos, Plano Básico de Zona de Ruídos e em condições topográficas favoráveis 

que permitam o desenvolvimento de atividades compatíveis com o funcionamento do aeroporto.  

Não há no Plano Diretor nenhuma diretriz específica para a instalação e/ou operação de aeroportos locais e regionais. 

O Aeródromo Estância de Santa Maria não está presente em nenhuma das Zonas Especiais de Interesse Ambiental 

(ZEIA) que apresentam características naturais, culturais ou paisagísticas relevantes para a preservação de ecossistemas 

importantes e manutenção da biodiversidade presente no Art. 37 do PDM. 

Quanto ao Zoneamento Ecológico-Econômico, o aeródromo é situado na Zona das Monções (ZMO). 

3.1.3 Licenciamento Ambiental 

O presente tópico se propõe a levantar dados que contribuam para: 

¶ Análise do histórico e da situação atual das licenças ambientais e condicionantes correlatas a obras e operação 

dos aeroportos; 
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¶ Análise da regularidade ambiental e conformidade/inconformidades perante os órgãos fiscalizadores das 

atividades do aeroporto e ante o Ministério Público; 

¶ Análise de autorização para supressão de vegetação e medidas de compensação ambiental; 

¶ Análise das licenças ambientais existentes;   

¶ Análise de outras autorizações, outorgas e licenças ambientais existentes ou necessárias à operação do 

aeroporto. 

Contudo, no presente caso, não foram disponibilizadas as licenças e autorizações que permitiriam tais análises, de 

forma que foram acessados dados secundários visando qualificar minimamente o estado da arte do licenciamento.  

h ǇǊƛƴŎƛǇŀƭ ŘƻŎǳƳŜƴǘƻ ŎƻƴǎǳƭǘŀŘƻ Ŧƻƛ ŜƭŀōƻǊŀŘƻ ǇŜƭƻ [!.¢w!b{ ό¦C{/ύ ŎƻƳ ŀǇƻƛƻ Řƻ a¢t!Υ Ψ!ŜǊƻǇƻǊǘƻ ŘŜ /ŀƳǇƻ 

Grande ς Estância Santa Maria: Análise dŜ DŜǎǘńƻ !ŜǊƻǇƻǊǘǳłǊƛŀΩΣ ŘŀǘŀŘƻ ŘŜ нлмуΣ ǉǳŜ ŀōƻǊŘŀ ƻ ƭƛŎŜƴŎƛŀƳŜƴǘƻ 

ambiental do Aeroporto de Campo Grande sob os seguintes aspectos: Licença de Operação (LO); Licenciamento 

ambiental em andamento; e, Programa de natureza socioambiental em execução não previsto na LO. 

 Nesse ano, constava que o aeroporto não possuía Licença de Operação (LO) em vigor, sequer havia solicitação de 

ǊŜƴƻǾŀœńƻ ƴƻ ƽǊƎńƻ ŀƳōƛŜƴǘŀƭΣ ƻ ǉǳŜ ƻ ŎƻƭƻŎŀǾŀ ƴŀ ǎƛǘǳŀœńƻ ŘŜ ΨŀƳōƛŜƴǘŀƭƳŜƴǘŜ ƛǊǊŜƎǳƭŀǊΩΦ ¢ŀƳōŞƳ ƴńƻ ŎƻƴǎǘŀǾŀΣ Ł 

época, nenhum programa socioambiental em execução além daqueles previstos nas condicionantes da LO.  

Foram envidados esforços para alçar o aeródromo à condição de aeroporto, como a implantação do sistema de 

balizamento, em 2022 quando passa a operar no período noturno, e a execução de obras para ativação da Brigada de 

Incêndios e da Polícia Rodoviária Federal, com a instalação de uma unidade regional da Divisão de Operações Aéreas 

(DOA) e da Força Aérea Brasileira (FAB). 
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3.2 MS0004 SBDB BYO Bonito ς Bonito/MS 

3.2.1 Análise Ambiental 

O método de análise ambiental adota uma abordagem que combina levantamento quantitativo e qualitativo de 

informações, obtidas por meio de questionários direcionados aos operadores aeroportuários. Estes dados são 

meticulosamente tratados e analisados, visando uma compreensão objetiva das práticas ambientais implementadas 

no Aeroporto de Campo Grande. O foco principal dessa análise recai sobre o licenciamento, a gestão ambiental e os 

diversos aspectos ambientais associados às operações aeroportuárias. 

O aeródromo está localizado no município de Bonito, a aproximadamente 12 km do centro da cidade, na área rural. O 

acesso para o Aeroporto Regional de Bonito é feito perto do entroncamento entre a MS-178 e a MS-382, mais ao sul 

do município (Figura 8). 

 

Figura 8: Caracterização do sítio aeroportuário MS0004 SBDB BYO Bonito ς Bonito/MS/MS 
Fonte: Google Earth ς imagem de 01/2021 

3.2.1.1 Caracterização do Entorno  

3.2.1.1.1 Cobertura vegetal/Uso e ocupação  

Conforme os dados de uso e ocupação do solo, observa-se que o aeródromo está inserido em região altamente 

antropizada, devido à realização da atividade agropecuária, com ênfase para o plantio de soja. Porém, a Norte da área 

se observa a presença de áreas com vegetação nativa preservada, representadas principalmente pela Formação 

Savânica e Formação Florestal. A área urbana de Bonito está a cerca de 10.00 metros de distância do aeroporto (Figura 

9). 



 

26 

 

Figura 9: Uso e ocupação do solo na região do aeroportuário MS0004 SBDB BYO Bonito ς Bonito/MS 
Fonte: MAPBIOMAS, 2022  

3.2.1.1.2 Hidrografia  

Analisando a região do entorno do aeroporto, observa-se a presença de cursos d´água antropizados a mais de 600 

metros de distância de sua poligonal. Este fato demonstra que o empreendimento não está inserido em nenhuma 

categoria de área de preservação permanente (APP), conforme definições contidas na Lei nº 12.651/2012 (Figura 10 e 

Figura 11). 
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Figura 10: Caracterização da região do entorno do sítio aeroportuário MS0004 SBDB BYO Bonito ς Bonito/MS 
Fonte: Google Earth ς imagem de 01/2021 

 

Figura 11: Caracterização da hidrografia e das áreas de concentração para aves migratórias e áreas sensíveis a 
aeroportos regionais da região do entorno do sítio aeroportuário MS0004 SBDB BYO Bonito ς Bonito/MS 

Fonte: INFRA S.A., 2024 
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3.2.1.1.3 Arqueologia e Patrimônio Histórico 

O Aeródromo se encontra no município de Bonito/MS. 

Neste aeródromo, considerando o buffer de 10 km a partir do aeródromo previsto na Portaria interministerial 060/2015 

elaborou-se a Figura 12 onde é possível constatar que o empreendimento não possui sítios cadastrados no IPHAN 

dentro do raio de 10 km. 

Com relação ao Registros e Tombamentos nas esferas Estadual e Municipal, foi consultada a Fundação de Cultura de 

Mato Grosso do Sul e não foram encontrados registros de patrimônio histórico ou arqueológicos no entorno do 

Aeródromo. 

A ausência de sítios arqueológicos conhecidos dentro do raio de 10km do empreendimento indica uma provável baixa 

incidência de ocorrências arqueológicos no entorno do aeródromo. Nesta fase do diagnóstico é possível afirmar, 

considerando somente os dados disponíveis na base de dados do IPHAN, que seria improvável a exigência de novos 

estudos arqueológicos em função da instalação/operação do Aeródromo. 

 

Figura 12: Mapa de interferências presentes na região do entorno do sítio aeroportuário MS0004 SBDB BYO Bonito ς 
Bonito/MS 

Fonte: INFRA S.A., 2024 
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3.2.1.1.4 Unidades de Conservação 

Conforme apresentado na  Figura 12, o aeródromo não está localizado em nenhuma Unidade de Conservação e nem 

Zona de Amortecimento de UC. 

3.2.1.1.5 Comunidades Tradicionais 

Terras Indígenas: os estudos realizados, considerando o buffer de 3 km e 10 km e não foram identificadas restrições 

socioambientais relacionadas a Terras Indígenas na área do entrono do Aeródromo MS0004 SBDB BYO Bonito (Figura 

12). 

Comunidades Quilombolas: os estudos realizados, considerando o buffer de 3 km e 10 km e não foram identificadas 

restrições socioambientais relacionadas a Comunidades Quilombolas na área do Aeródromo MS0004 SBDB BYO Bonito 

(Figura 12). 

3.2.1.1.6 Projetos de Assentamentos 

Nos estudos realizados, considerando o buffer de 10 km, não foram identificadas restrições socioambientais 

relacionadas a Projetos de Assentamentos na área do entorno do Aeródromo MS0004 SBDB BYO Bonito, bem como, 

nos estudos de uso e ocupação (Figuras 10 e 12). No entanto, registra-se no mapa, fora do buffer de 10 km, o Projeto 

de Assentamento Santa Lúcia (Figura 12). 

3.2.1.2 Fauna 

O aeródromo de Bonito está localizado em áreas regulares de pouso, descanso, alimentação e reprodução de aves 

migratórias indicada do Relatório Anual de Rotas e Áreas de Concentração de Aves Migratórias no Brasil (SANTOS et 

al., 2022), como pode ser observado na Figura 11. Essa figura mostra também que esse aeródromo não sobrepõe áreas 

sensíveis com 2 a 5 espécies ameaçadas de extinção e/ou de distribuição restrita, constantes no Relatório de Áreas 

Sensíveis de Espécies Ameaçadas de Extinção Relacionadas a Aeroportos (ICMBio, 2016).  

Foi verificado em documentos datados de 2023 relativos à renovação da Licença de Operação -LO 91/2016, junto a 

IMASUL/MS, a obrigatoriedade do aeroporto de Bonito executar Plano de Manejo de Fauna e apresentar Avaliação de 

Risco de Fauna em Aeródromo (prevista na Resolução CONANA 466/2015 ς Anexo I) com as devidas conclusões e 

indicações.  

Verificou-se que por meio de convênio de cooperação a Universidade Estadual do Mato Grosso do Sul ς UEMS executa 

ƻ ǇǊƻƧŜǘƻ ƛƴǘƛǘǳƭŀŘƻ άwƛǎŎƻ л όȊŜǊƻύ ŘŜ ŀŎƛŘŜƴǘŜǎ ŎƻƳ Ŧŀǳƴŀ ƴƻǎ !ŜǊƽŘǊƻƳƻǎ Řƻ 9ǎǘŀŘƻ ŘŜ aŀǘƻ DǊƻǎǎƻ Řƻ {ǳƭέ, para 

atendimento de casos no aeroporto do Município de Bonito, visando a realização de atividades de pesquisas em manejo 

de fauna para subsidiar a formulação de plano de gerenciamento do risco de fauna (PGRF) e análise do risco de colisão 

entre aeronaves e fauna (IPF) assim como formular o plano de manejo de fauna de acordo com as premissas previstas 

para o certificação e licenciamento do mesmo junto aos órgãos competentes IMASUL e ANAC (Diário Oficial Eletrônico 

n. 10.303 de 16/10/2020, página 55ª). 

3.2.1.3 Gestão e Aspectos Ambientais  

No dia 18 de dezembro de 2023, foi realizada a visita ao Aeroporto de Bonito pela INFRA S.A. Ao longo da visita foram 

registradas informações relevantes acerca do contexto em que se encontra o aeródromo, de sua condição física e 

operacional. 

No que diz respeito a auxílios e equipamentos de apoio às operações constatou-se a existência de PAPI nas duas 

cabeceiras, Biruta iluminada, estação meteorológica e fonte secundária de energia provida por gerador. 

O serviço de emergência e combate a incêndio está presente no aeródromo, com 2 caminhões, porém o acesso à área 

destinada ao Corpo de Bombeiros está com o pavimento ruim. 
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O posto de abastecimento de aeronaves conta com 3 tanques para abastecimento, sendo 2 para querosene, um com 

capacidade de 12.800l e outro com 11.200l, já o de gasolina tem capacidade para 2.000l, contando com 3 veículos para 

abastecimento. 

E por fim, reportou-se que não há tratamento de efluentes, a água potável provém de poço artesiano e há relatos de 

aves pequenas e urubus, mas sem registros de acidentes com fauna. 

Conforme o LabTrans/UFSC (2017) constatou-se que o Aeroporto de Bonito não possui abastecimento público de água, 

sendo abastecido através de poços artesianos. Segundo informado pelo operador, no Aeroporto de Bonito há 

tratamento próprio dos efluentes gerados.  

Em relação a sistemas de drenagem, o operador aeroportuário informou que existe drenagem nas instalações 

aeroportuárias. Entretanto, o aeroporto não conta com um sistema de drenagem na pista de pouso e decolagem (PPD), 

ou com sistemas de contenção de vazamentos de óleos e combustíveis.  

3.2.1.4 Passivos Ambientais e Remediação 

Passivos ambientais referem-se a obrigações ou compromissos que uma empresa, governo ou indivíduo tem em 

relação ao meio ambiente, geralmente decorrentes de atividades passadas que resultaram em impactos negativos no 

ambiente. Esses passivos podem incluir, por exemplo, áreas contaminadas por poluentes industriais, sítios de 

disposição inadequada de resíduos, danos a ecossistemas naturais, entre outros. 

É importante ressaltar que os passivos ambientais podem representar não apenas uma responsabilidade financeira, 

mas também um compromisso moral e ético de mitigar ou remediar os danos causados ao meio ambiente. As empresas 

são frequentemente obrigadas por leis e regulamentos ambientais a identificar, avaliar e remediar esses passivos, 

assumindo os custos associados à sua correção e prevenção de impactos futuros. 

Na área adjacente ao aeródromo Bonito/MS, há uma região com ausência de vegetação e formação de processos 

erosivos como pode ser observado na Figura 13. Há canaleta de drenagem, na lateral da PPD, onde parte do 

revestimento de cimento está danificado (Figura 14). 

 

 
Figura 13: A vegetação está ausente, o que propicia o desenvolvimento de processos erosivos de pequena escala. 
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Figura 14: Área com vegetação ausente e uma canaleta de drenagem, na lateral da PPD, onde parte do revestimento 

de cimento está danificado 

Recomenda-se reforçar a parte do revestimento de cimento que está danificado, a correção dos processos erosivos e 

o plantio de gramíneas. A drenagem em aeroportos é um componente vital da infraestrutura aeroportuária, projetada 

para garantir a remoção eficiente da água da superfície das pistas, pátios e áreas adjacentes. Isso é essencial para 

manter as operações aeroportuárias seguras e eficazes, especialmente durante condições climáticas adversas, como 

chuvas intensas. 

3.2.2 Ordenamento Territorial 

3.2.2.1 Plano Diretor Urbano 

O Aeródromo Bonito está localizado no município de Bonito/MS. Em consulta ao site do IBGE, foi verificada a seguinte 

situação do Plano Diretor Municipal (PDM), conforme detalhado na Tabela 2. 

Tabela 2: Dados municipais ς Bonito/MS 

Município 
Classe 

População 

População 

Estimada 

Tem 

PD? 

Ano 

Criação 

Última 

Atualização 

Está 

elaborando? 

Tem legislação sobre 

área e/ou zona 

especial de interesse 

social? 

Ano 

da 

Lei 

Tem lei de 

perímetro 

urbano? 

Ano 

da 

lei 

Tem legislação s/ 

parcel. do solo? 

Ano 

da 

Lei 

BONITO 
4 - 20001 

até 50000 
22401 Sim 2002 2016 - 

Sim, como parte 

integrante do Plano 

Diretor 

- 

Sim, como parte 

integrante do 

Plano Diretor 

- 

Sim, como parte 

integrante do 

Plano Diretor  

- 

Fonte: IBGE, Pesquisa de Informações Básicas Municipais ς 2015/2021 

O Plano Diretor Municipal όάt5aέύ de Bonito foi instituído pela Lei Complementar nº 085/2010 em 1º de dezembro de 

2010. Ele estabelece as diretrizes e políticas municipais para o desenvolvimento urbano, seguindo os fundamentos da 

Lei Orgânica Municipal e a Lei Federal n° 10.257/2001 (Estatuto da Cidade).  

O Plano Diretor Municipal abrange todo o território municipal. Quanto ao Zoneamento Ecológico-Econômico, o 

aeroporto está dentro da Zona Serra da Bodoquena ς ZSB.  

Da consulta ao PDM, quanto a possíveis pontos de atenção ao qual o empreendimento deve observar, verifica-se que: 
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άArt. 13. A Política Municipal de Integração e Mobilidade será desenvolvida por meio de ações 
articuladas dos diversos agentes envolvidos, quais sejam:  

I ς o Poder Público das esferas federal, estadual e municipal;  
II ς as empresas de transporte de passageiros e de cargas que atuam ou que venham a atuar no 
município;  
III ς os empreendimentos geradores de tráfego no município;  
IV ς ŀ ŎƻƳǳƴƛŘŀŘŜ ŎƻƳƻ ǳƳ ǘƻŘƻέ [grifo nosso] 
 

ά!ǊǘΦ нлΦ /ƻƴǎǘƛǘǳŜƳ ŘƛǊŜǘǊƛȊŜǎ Řŀ tƻƭƝǘƛŎŀ Municipal de Turismo... 

VIII ς realização de estudos de viabilidade e impacto ambiental para empreendimentos 
turísticos e manutenção dos dispositivos de proteção do meio ambiente dos atrativos em 

ŦǳƴŎƛƻƴŀƳŜƴǘƻΦΦΦέ  

άArt. 122. A Lei de Uso e Ocupação do Solo Urbano definirá os empreendimentos e atividades 
privadas ou públicas em área urbana que dependerão de elaboração prévia de Estudo de 
Impacto de Vizinhança (EIV), pelo empreendedor, para a obtenção das licenças ou autorizações 
de construção, ampliação ou funcionamento a cargo do Poder Público municipal.έ [grifo nosso] 

άArt. 124. O Poder Executivo, com base na análise do EIV, poderá exigir do empreendedor, a 
execução, às suas expensas, de medidas atenuadoras e compensatórias relativas aos impactos 
decorrentes da implantação do empreendimento ou atividadeέ 

Após a leitura do Plano Diretor Municipal, não se verificou qualquer menção direta ao Aeródromo em estudo. Da 

consulta aos anexos do Plano Diretor verifica-se que o empreendimento está inserido dentro da macrozona rural ς 

άawέ Ŏƻƴforme pode ser verificado na Figura 15. 

 

Figura 15: Cópia do Anexo I do PDM de Bonito/MS. 

O PDM possui uma seção dedicada a Macrozona rural, reproduzida a seguir: 
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άSEÇÃO I 
DA MACROZONA RURAL 

Art. 34. A Macrozona Rural (MR) compreende grande parte do território municipal e 
corresponde às áreas planas e antropizadas, com uso predominante agropastoril, com presença 
de fragmentos de vegetação nativa compostos por reservas legais e áreas de preservação 
permanente e destina-se, prioritariamente, ao desenvolvimento e consolidação de atividades 

agropecuárias.  

Art. 35. São diretrizes para a Macrozona Rural (MR):  

I ς fiscalização da manutenção e existência das reservas legais dentro das propriedades rurais;  
II ς fomento à manutenção e recuperação das áreas de preservação permanente e das áreas de 
reserva legal das propriedades rurais, visando prioritariamente à conservação dos corpos 
ŘΩłƎǳŀ Ŝ Řƻǎ ǊŜŎǳǊǎƻǎ ƘƝŘǊƛŎƻǎ Řƻ ƳǳƴƛŎƝǇƛƻΤ  
III ς incentivo ao desenvolvimento da agricultura familiar e orgânica;  
IV ς promoção da construção de políticas públicas municipais para incentivo à fixação da 
população rural no campo, em detrimento do incentivo à ocupação urbana desorganizada;  
V ς incentivo à instalação de atividades produtivas de forma equilibrada e sustentável;  
VI ς combate à instalação ilegal de atividades potencialmente degradantes do meio ambiente.έ 

Conclui-se que o PDM de Bonito/MS não dispõe de critérios diferenciados para instalação e operação de aeródromos, 

sendo necessário o aprofundamento na legislação municipal para avaliar mais profundamente o papel do município no 

processo de regularização e licenciamento deste empreendimento. 

3.2.3 Licenciamento Ambiental 

O licenciamento ambiental do Aeroporto Regional de Bonito foi registrado originalmente no Processo nº 

61/401631/2015, pelo qual se emitiu a LO nº 91, expedida em 05/04/2016, cuja validade expirou em 05/04/2020. 

Além de responsabilizar o empreendedor e o responsável técnico pelo projeto/execução pelo Sistema de Controle 

Ambiental ς SCA, traz as seguintes condicionantes (em resumo): 

I. !ǳǘƻǊƛȊŀ hǇŜǊŀœńƻ ŀŜǊƻǇƻǊǘƻ Ŝ ![w{Τ 

II. LƳǇƭŀƴǘŀǊ ǇǊƻƎǊŀƳŀǎ ŀƳōƛŜƴǘŀƛǎ Ŝ ŜƴŎŀƳƛƴƘŀǊ ǊŜƭŀǘƽǊƛƻ ǎŜƳŜǎǘǊŀƭΤ 

III. 9ƭŀōƻǊŀǊ ƻ t9! Ŝ ŎŀŘŀǎǘǊŀǊ ƴƻ {L{9!ξa{ Ŝ {LwL9a!Τ 

IV. /ŜǊǘƛŦƛŎŀŘƻ ŘŜ ±ƛǎǘƻǊƛŀ Řƻ /ƻǊǇƻ ŘŜ .ƻƳōŜƛǊƻǎΤ 

V. aŜŘƛŘŀǎ ƳƛǘƛƎŀŘƻǊŀǎ Řƻǎ 9ǎǘǳŘƻǎ !ƳōƛŜƴǘŀƛǎΤ 

VI. 9ǾƛǘŀǊ ǇǊƻŎŜǎǎƻǎ ŜǊƻǎƛǾƻǎΤ 

VII. ±ŜŘŀŘƻ ƻ ŘŜǎŎŀǊǘŜ ŘŜ ŜŦƭǳŜƴǘŜǎ ŜƳ !tt Ŝ ǾłǊȊŜŀǎΤ 

VIII. 5ƛǎǇƻǎƛœńƻ Řƻ ŜŦƭǳŜƴǘŜ Ŧƛƴŀƭ Ŝ ǊŜǎƝŘǳƻǎ ǎƽƭƛŘƻǎ 

IX. ¢ǊƛƴŎŀǎ ƴƻ ƭŜƛǘƻ Řŀ Ǉƛǎǘŀ Ŝ Ǉłǘƛƻǎ ŘŜ ǘŀȄƛŀƳŜƴǘƻ ŀŞǊŜƻΥ  ǊŜŀƭƛȊŀǊ ƭŜǾŀƴǘŀƳŜƴǘƻ ƎŜƻŦƝǎƛŎƻ 

X. LƳǇŀŎǘƻǎ !ƳōƛŜƴǘŀƛǎΥ ǊŜǎǇƻƴǎŀōƛƭƛŘŀŘŜ Řƻ ŜƳǇǊŜŜƴŘŜŘƻǊ 

XI. tƭŀƴƻ 9ƳŜǊƎŜƴŎƛŀƭ !ƳōƛŜƴǘŀƭ 

XII. wŜǎƝŘǳƻǎ ǎƽƭƛŘƻǎΥ ǊŜŎƻƭƘŜǊΣ ŎƻƭŜǘŀǊΣ ŀŎƻƴŘƛŎƛƻƴŀǊ Ŝ ŜǎǘƻŎŀǊ ŜƳ ŀōǊƛƎƻǎ 

O pedido de renovação da LO foi instaurado pelo Processo nº 71/401294/2020. O IMASUL encaminhou expedientes 

com solicitações a serem cumpridas pelo empreendedor: Ofício nº 408/GLA/IMASUL/2022, de 12/08/2022; Ofício nº 

170/GLA/IMASUL/2023, de 11/04/2023 que ratifica o ofício anterior e, por fim, a Notificação nº 006638/2023. 

Em resposta, a Agência Estadual de Gestão de Empreendimentos ς AGESUL, responsável pelo atendimento juntamente 

com a Superintendência Logística (SPL), encaminhou o Ofício 39/DMA/AGESUL/2023, de 17/11/23, onde informa a 

situação de atendimento ao Ofício nº 170/GLA/IMASUL/2023. 
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Esta iniciativa resultou na resposta enviada pelo IMASUL - via Ofício nº 709/GLA/IMASUL/2023, de 07/12/2023 -em 

que concede 180 dias de prazo para atendimento das solicitações, ou seja, até a data de 07/06/2024. 

O ofício que originalmente apresenta as demandas (Ofício nº 408/GLA/IMASUL/2022), solicita apresentar, em resumo: 

I. wŜƭŀǘƽǊƛƻ ŎƻƴǎƻƭƛŘŀŘƻ Ŝ ŎƻƴŎƭǳǎƛǾƻ Řƻǎ tƭŀƴƻǎ ŘŜ !ǳǘƻƳƻƴƛǘƻǊŀƳŜƴǘƻ Řƻ ǇŜǊƝƻŘƻ ŘŜ нлмс ŀ нлнн 

II. wŜŀŘŜǉǳŀœńƻ Řƻ t.! όt!aύ 

III. wŜǎǳƭǘŀŘƻǎ Řƻ tƭŀƴƻ ŘŜ aŀƴŜƧƻ ŘŜ Cŀǳƴŀ 

IV. !Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ ŘŜ Cŀǳƴŀ 

V. tǊƻƎǊŀƳŀ ŘŜ aƻƴƛǘƻǊŀƳŜƴǘƻ ŘŜ !ŎŜǎǎƻǎ 

VI. hōǎǘłŎǳƭƻ ŀƻ ŀŎŜǎǎƻ ŘŜ ŀƴƛƳŀƛǎ ǎƛƭǾŜǎǘǊŜǎ ƴŀ Ǉƛǎǘŀ ŘŜ Ǉƻǳǎƻ Ŝ ŘŜŎƻƭŀƎŜƳ 

VII. wŜǎƎŀǘŜ ŘŜ ŀƴƛƳŀƛǎ ǎƛƭǾŜǎǘǊŜǎ όƳŜǘƻŘƻƭƻƎƛŀΣ !ǳǘƻǊƛȊŀœńƻ !ƳōƛŜƴǘŀƭ ŘŜ aŀƴŜƧƻ ŘŜ Cŀǳƴŀ ŜǘŎΦύ 

VIII. [ŀȅƻǳǘ Řŀ /ŀǎŀ ŘŜ CƻǊœŀ 

IX. [ŀȅƻǳǘ Řƻ {ƛǎǘŜƳŀ ŘŜ /ƻƴǘǊƻƭŜ !ƳōƛŜƴǘŀƭ ό{/!ύ Řŀ /ŀǎŀ ŘŜ CƻǊœŀ 

X. LƴǾŜƴǘłǊƛƻ ŘŜ DŀǎŜǎ ŘŜ 9ŦŜƛǘƻ 9ǎǘǳŦŀ 

XI. [ƛŎŜƴœŀ !ƳōƛŜƴǘŀƭ Řƻ Ǉƻǎǘƻ ŘŜ ŀōŀǎǘŜŎƛƳŜƴǘƻ ŘŜ ŎƻƳōǳǎǘƝǾŜƭΤ 

XII. hǳǘƻǊƎŀ ŘŜ 5ƛǊŜƛǘƻ ŘŜ ¦ǎƻ ŘŜ wŜŎǳǊǎƻǎ IƝŘǊƛŎƻǎΦ 

Observa-se pela Figura 11 que o aeródromo de Bonito está em Área Sensível a Aeroportos Regionais (sobreposição de 

todos os critérios da Resolução CONAMA n° 470/2015), conforme ICMBIO (2016). 
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3.3 MS0006 SBTG Três Lagoas ς Três lagoas/MS 

3.3.1 Análise Ambiental 

O aeródromo está localizado no município de Três Lagoas, a aproximadamente 3 km do centro da cidade, na área rural, 
porém contígua a zona urbana. O acesso ao aeroporto é feito por via secundária a partir da rodovia BR-158/198 (Figura 
16). 

 

Figura 16: Caracterização do sítio aeroportuário MS0006 SBTG Três Lagoas ς Três Lagoas/MS 
Fonte: Google Earth ς imagem de 01/2023 

3.3.1.1 Caracterização do Entorno  

3.3.1.1.1 Cobertura vegetal/Uso e ocupação 

Conforme os dados de uso e ocupação do solo, observa-se que o aeródromo está inserido em região altamente 

antropizada, devido à realização da atividade agropecuária, com ênfase para áreas de pastagem para o gado. Porém, a 

Norte da área se observa a presença de áreas com vegetação nativa preservada, representadas principalmente pela 

Formação Savânica, Formação Florestal e Campos Alagados. A área urbana de Três Lagoas está contígua ao aeroporto 

(Figura 17). 
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Figura 17: Uso e ocupação do solo na região do aeroportuário MS0006 SBTG Três Lagoas ς Três lagoas/MS 
Fonte: MAPBIOMAS, 2022   

3.3.1.1.2 Hidrografia  

Analisando-se a região do entorno do aeroporto, observa-se a presença do lago artificial da UHE Engenheiro Souza Dias 

(SP/MS 1.551 MW), mais conhecida como UHE Jupiá, formado pelo barramento do rio Paraná. Suas margens se 

encontram antropizadas, com diversos tipos de uso, incluindo parcelamentos urbanos e atividades agropecuárias. O 

aeroporto de Três Lagoas está a cerca de 1.400 metros de distância do lago. Este fato demonstra que o 

empreendimento não está inserido em nenhuma categoria de área de preservação permanente (APP), conforme 

definições contidas na Lei nº 12.651/2012 (Figura 18 e Figura 19). 
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Figura 18: Caracterização da região do entorno do sítio aeroportuário MS0006 SBTG Três Lagoas ς Três lagoas/MS 
Fonte: Google Earth ς imagem de 01/2023 

 

Figura 19: Caracterização da hidrografia e das áreas de concentração para aves migratórias e áreas sensíveis a 
aeroportos regionais da região do entorno do sítio aeroportuário MS0006 SBTG Três Lagoas ς Três lagoas/MS 

Fonte: INFRA S.A., 2024 
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3.3.1.1.3 Arqueologia e Patrimônio Histórico 

O Aeródromo encontra-se na região municipal de Três Lagoas/MS, situado dentro da Zona de Amortecimento da 

¦ƴƛŘŀŘŜ ŘŜ tǊƻǘŜœńƻ LƴǘŜƎǊŀƭ όά¦tLέύ tŀǊǉǳŜ bŀǘǳǊŀƭ aǳƴƛŎƛǇŀƭ Řŀǎ /ŀǇƛǾŀǊŀǎ ŎǊƛŀŘŀ ǇŜƭŀ [Ŝƛ ordinária Municipal nº 

1.727/2001. 

Neste aeródromo, considerando o buffer de 10km a partir do aeródromo e conforme exige a Portaria interministerial 

060/2015 elaborou-se a Figura 20. Dentro deste buffer, o empreendimento está próximo dos seguintes sítios 

arqueológicos cadastrados no IPHAN: 

¶ Alto Paraná 44 (AP44) - Código IPHAN nº MS5008305BAST00034; 

¶ POMBA - Código IPHAN nº SP3511003BAST00012; 

¶ ALTO PARANÁ 99 - Código IPHAN nº MS5008305BAST00057; 

¶ Alto Paraná 45 (AP45) - Código IPHAN nº MS5008305BAST00035; 

¶ FRUXU - Código IPHAN nº SP3511003BAST00005. 

Com relação ao Registros e Tombamentos nas esferas Estadual e Municipal, foi consultada a Fundação de Cultura de 

Mato Grosso do Sul sendo encontrado o registro de patrimônio histórico, qual seja Complexo Ferroviário da Rede 

Noroeste do Brasil que atravessa o Estado do MS, porém não está próximo ao entorno do Aeródromo. 

Considerando a ocorrência destes 05 (cinco) sítios arqueológicos dentro do raio de 10km do empreendimento, porém 

afastados mais de 05 km do aeródromo, nesta fase do diagnóstico é possível afirmar, considerando somente os dados 

observados, que é improvável a exigência de novos estudos arqueológicos em função de novas atividades 

instalação/operação neste Aeródromo. Observa-se, contudo, que é de competência do órgão licenciador ambiental e 

órgãos intervenientes a deliberação sobre a exigência de serviços arqueológicos na região do Aeródromo.  
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Figura 20: Mapa de interferências presentes na região do entorno do sítio aeroportuário MS0006 SBTG Três Lagoas ς 
Três Lagoas/MS 

Fonte: INFRA S.A., 2024 

3.3.1.1.4 Unidades de Conservação 

A Lei ordinária nº 1.727, de 03 de outubro de 2001, que dispõe sobre a denominação de Parque Natural Municipal - 

Recanto Das Capivaras e dá Outras Providências. (Revogada pela Lei nº 2410/2009). 

A Lei nº 2.410, de 15 de dezembro de 2009, que dispõe sobre a criação de Reserva Biológica denominada "Reserva 

Biológica das Capivaras" e dá outras providências" (Revogada pela Lei nº 3453/2018). 

A Lei nº 3.453, de 02 de outubro de 2018, que dispõe sobre a Recategorização da Unidade de Conservação de Proteção 

Integral Reserva Biológica das Capivaras para Parque Natural Municipal das Capivaras, no Município De Três 

Lagoas/MS". O Parque Natural Municipal das Capivaras tem como objetivo básico a preservação do ecossistema natural 

nela existente, tendo em vista sua considerável relevância ecológica e beleza cênica.  Caberá à Secretaria Municipal de 

Meio Ambiente a gestão e administração do Parque Natural Municipal das Capivaras. 

Em seu Art. 6º o Parque Natural Municipal das Capivaras disporá de uma zona de amortecimento, na forma do art. 

25 da Lei 9.985 de 18 de julho de 2000, que será delimitado e regulamentado no Plano de Manejo da Unidade. 

Em seu Art. 7º o poder Público terá um prazo de 05 (cinco) anos para elaborar o Plano de Manejo do Parque Natural 

Municipal das Capivaras. 

https://leismunicipais.com.br/a/ms/t/tres-lagoas/lei-ordinaria/2009/241/2410/lei-ordinaria-n-2410-2009-dispoe-sobre-a-criacao-de-reserva-biologica-denominada-reserva-biologica-das-capivaras-e-da-outras-providencias
https://leismunicipais.com.br/a/ms/t/tres-lagoas/lei-ordinaria/2018/345/3453/lei-ordinaria-n-3453-2018-dispoe-sobre-a-recategorizacao-da-unidade-de-conservacao-de-protecao-integral-reserva-biologica-das-capivaras-para-parque-natural-municipal-das-capivaras-no-municipio-de-tres-lagoas-ms
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l9985.htm#:~:text=LEI%20No%209.985%2C%20DE%2018%20DE%20JULHO%20DE%202000.&text=Regulamenta%20o%20art.,Natureza%20e%20d%C3%A1%20outras%20provid%C3%AAncias.&text=Art.,-1o%20Esta
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A Lei nº 3.807, de 02 de agosto de 2021 altera e revoga dispositivos da Lei nº 3.453 de 02 de outubro de 2018, que 

dispõe sobre a recategorização da Unidade de Conservação de Proteção Integral Reserva Biológica das Capivaras para 

Parque Natural Municipal das Capivaras, no município de Três Lagoas/MS. 

O Plano de Manejo não foi localizado, portanto, será abordado em uma etapa posterior do estudo. 
 
3.3.1.1.5 Comunidades Tradicionais 

Terras Indígenas: os estudos realizados, considerando o buffer de 3 km e 10 km e não foram identificadas restrições 

socioambientais relacionadas a Terras Indígenas na área do entorno do Aeródromo MS0006 SBTG Três Lagoas (Figura 

20). 

Comunidades Quilombolas: os estudos realizados, considerando o buffer de 3 km e 10 km e não foram identificadas 

restrições socioambientais relacionadas a Comunidades Quilombolas na área do entorno do Aeródromo MS0006 SBTG 

Três Lagoas (Figura 20). 

 
3.3.1.1.6 Projetos de Assentamentos 

Nos estudos realizados, considerando o buffer de 10 km, foram identificados dois Projetos de Assentamentos na área 
do entorno do Aeródromo MS0006 SBTG Três Lagoas, o PA Celso Furtado e PA Rio Paraná. Registra-se também, fora 
do buffer de 10 km, a PA Santa Isabel (Figura 20). 
 

3.3.1.2 Fauna 

O aeródromo de Três Lagoas está localizado em áreas regulares de pouso, descanso, alimentação e reprodução de aves 

migratórias indicada do Relatório Anual de Rotas e Áreas de Concentração de Aves Migratórias no Brasil (SANTOS et 

al., 2022), como pode ser observado na Figura 19. Essa figura mostra também que esse aeródromo não sobrepõe áreas 

sensíveis com 2 a 5 espécies ameaçadas de extinção e/ou de distribuição restrita, constantes no Relatório de Áreas 

Sensíveis de Espécies Ameaçadas de Extinção Relacionadas a Aeroportos (ICMBio, 2016). 

Em vista disso, para o caso de ampliação, esse empreendimento, nos termos da Resolução CONAMA 470/2015, não 

poderá ser considerado de baixo potencial de impacto ambiental, de modo que, não se enquadra no licenciamento 

ambiental simplificado.  

Esse aeródromo está localizado em Zona de Amortecimento do Parque Natural Municipal das Capivaras e o Parque e o 

Monumento Natural Municipal de Três Lagoas, tendo seu cone de aproximação (Figura 23)de aeronaves entre essas 

duas Unidades de conservação, onde provavelmente há circulação de aves que frequentam as duas reservas. O 

aeródromo faz vizinhança a área de Reserva Legal (Figura 20) com remanescente de vegetação nativa que 

provavelmente é habitada por várias espécies de fauna silvestre. Essa situação leva a grande risco de colisão entre 

fauna e aeronaves, principalmente quanto ao grupo das aves.  

Na ata da Audiência Pública realizada em 12/11/2009 referente ao Licenciamento Ambiental do Aeroporto de Três  

Lagoas há relato de levantamento de fauna no empreendimento. Para avifauna foram encontradas 209 espécies, sendo 

que essa não consta em nenhuma lista como ameaçada nacionalmente, sendo espécies típicas do cerrado. Foram 

encontradas 15 espécies de mamíferos, entre elas o tamanduá-bandeira, que se encontra ameaçada, e merece um 

cuidado maior e a cutia que é listada como vulnerável. Foram encontradas 14 espécies de répteis e anfíbios, sendo que 

nenhuma encontra-se ameaçada de extinção.  

Diante dessa situação, avalia-se necessária a elaboração de estudos relativos à gestão de risco de fauna para esse 

aeródromo, tendo em vista verificar a possibilidade de mitigar colisões entre fauna e aeronaves, bem como avaliar o 

impacto desse empreendimento sobre a fauna local e as aves migratórias, de modo a resguardar a fauna e a operação 

do empreendimento.  

https://leismunicipais.com.br/a/ms/t/tres-lagoas/lei-ordinaria/2018/345/3453/lei-ordinaria-n-3453-2018-dispoe-sobre-a-recategorizacao-da-unidade-de-conservacao-de-protecao-integral-reserva-biologica-das-capivaras-para-parque-natural-municipal-das-capivaras-no-municipio-de-tres-lagoas-ms
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3.3.1.3 Gestão e Aspectos Ambientais 

No dia 24 de janeiro 2024, foi realizada visita técnica ao Aeroporto de Três Lagoas pela da equipe da INFRA S.A. Conta 

com uma infraestrutura bem desenvolvida, com pista, terminal de passageiros, hangares, Corpo de Bombeiros, posto 

de abastecimento e equipamentos e infraestruturas complementares. Há um posto da BR Aviation para abastecimento, 

com estoques de AVGÁS e querosene (de 20m³ e 40m³, respectivamente) e três veículos de abastecimento que entram 

no aeródromo. O tratamento de efluentes é feito via fossa séptica. Os resíduos sólidos a empresa contratada pela 

prefeitura que fazem a coleta. Possui plano de ruídos, estação meteorológica MSB e gerador. 

3.3.1.4 Passivos Ambientais e Remediação 

Passivos ambientais referem-se a obrigações ou compromissos que uma empresa, governo ou indivíduo tem em 

relação ao meio ambiente, geralmente decorrentes de atividades passadas que resultaram em impactos negativos no 

ambiente. Esses passivos podem incluir, por exemplo, áreas contaminadas por poluentes industriais, sítios de 

disposição inadequada de resíduos, danos a ecossistemas naturais, entre outros. 

O aeródromo de Três Lagoas/MS há uma região com ausência de vegetação e a formação de pequenos processos 

erosivos, como deve ser observado na Figura 21.  

 
Figura 21: No aeródromo de Três lagoas/MS há uma região com ausência de vegetação e a formação de pequenos 

processos erosivos. 

Recomenda-se a correção dos processos e o plantio de gramíneas nessas áreas.  

3.3.2 Ordenamento Territorial 

3.3.2.1 Plano Diretor Urbano 

O Aeródromo Bonito está localizado no município de Três Lagoas/MS. Em consulta ao site do IBGE (MUNIC), foi 

verificada a seguinte situação do Plano Diretor Municipal (PDM), conforme detalhado na Tabela 3. 

Tabela 3: Dados municipais ς Três Lagoas/MS 

Município 
Classe 

População 

População 

Estimada 

Tem 

PD? 

Ano 

Criação 

Última 

Atualização 

Está 

elaborando? 

Tem legislação sobre 

área e/ou zona 

especial de interesse 

social? 

Ano 

da 

Lei 

Tem lei de 

perímetro 

urbano? 

Ano 

da 

lei 

Tem legislação s/ 

parcel. do solo? 

Ano 

da 

Lei 

TRES 

LAGOAS 

6 - 100001 

até 500000 
125137 Sim 2006 2016 - 

Sim, como parte 

integrante do Plano 

Diretor 

- 

Sim, como parte 

integrante do 

Plano Diretor 

- 

Sim, como parte 

integrante do 

Plano Diretor  

- 

Fonte: IBGE, Pesquisa de Informações Básicas Municipais ς 2015/2021 

O Plano Diretor Municipal όάt5aέύ ŘŜ ¢Ǌşǎ [ŀƎƻŀǎ Ŧƻƛ ƛƴǎǘƛǘǳƝŘƻ ǇŜƭŀ [Ŝƛ aǳƴƛŎƛǇŀƭ ƴȏ нΦлуоΣ ŘŜ нс ŘŜ ǎŜǘŜƳōǊƻ ŘŜ нллс 

e alterações posteriores. O Plano Diretor Municipal, abrangendo a totalidade do território do Município de Três Lagoas, 

https://cidades.ibge.gov.br/brasil/ms/campo-grande/pesquisa/1/74454
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é o instrumento básico da política de desenvolvimento urbano do Município e integra o Sistema Municipal de 

Planejamento - SMP, devendo o Plano Plurianual, a Lei de Diretrizes Orçamentárias e o Orçamento Anual incorporarem 

as diretrizes e as prioridades nele contidas (Três Rios, 2006). 

Conforme Art. 53-/ Řƻ t5aΣ άos usos e atividades a serem desenvolvido nas Macro área Rural devem obedecer ao 

estabelecido no Zoneamento Ecológico-Econômico do Estado de Mato Grosso do Sul - Lei Estadual lei nº3.839, de 28 de 

dezembro de 2009έ. De acordo com o ZEE do MS, o município de Três Rios está localizado na Zona das Monções (ZMO). 

O PDM informa a localização do aeroporto no zoneamento urbano no Art. 56-B: 

άA Macrozona Industrial e Logística corresponde aos atuais Distritos Industriais localizados ao 
leste e norte da BR158, à faixa ocupada por usos industriais ao desta BR e ao Aeródromo, e 
caracteriza-se pela presença de lotes grandes (Área 1) e lotes médios (Área 2), de usos 
industriais e logísticos, e ocupação horizontalέ ώƎǊƛŦƻ ƴƻǎǎƻϐ 

O PDM em seu anexo I indica a situação espacial do Aeródromo, conforme apresentado na Figura 22 e Figura 23. 

 
Figura 22: Localização do aeródromo com relação as macrozonas definidas pelo Plano Diretor do Município de Três 

Lagoas. 
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Figura 23: Áreas de influência do Aeródromo. 

Após a análise do Plano Diretor Municipal, se verificou menção direta ao Aeródromo em estudo. Da consulta aos anexos 

do Plano Diretor verifica-se que o empreendimento está inserido dentro da Macrozona Industrial e Logística e o PDM 

exige que a instalação de novos projetos na área de influência do Aeródromo é requerida aprovação da GDU e do 

CINDACTA. 

Conclui-se que o PDM, apesar de disciplinar o uso e exploração da área de influência do aeródromo, não dispõe de 

critérios diferenciados para própria instalação e operação de aeródromos, sendo necessário o aprofundamento na 

legislação municipal/Estadual para avaliar mais profundamente o papel do município no licenciamento deste 

empreendimento. 

3.3.3 Licenciamento Ambiental 

O presente tópico se propõe a levantar dados que contribuam para: 

¶ Análise do histórico e da situação atual das licenças ambientais e condicionantes correlatas a obras e operação 

dos aeroportos; 

¶ Análise da regularidade ambiental e conformidade/inconformidades perante os órgãos fiscalizadores das 

atividades do aeroporto e ante o Ministério Público;   

¶ Análise de autorização para supressão de vegetação e medidas de compensação ambiental;   

¶ Análise das licenças ambientais existentes; 
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¶ Análise de outras autorizações, outorgas e licenças ambientais existentes ou necessárias à operação do 

aeroporto. 

 
Contudo, no presente caso não foram disponibilizadas as licenças e autorizações que permitiriam tais análises, de forma 
que foram acessados dados secundários visando qualificar minimamente o estado da arte do licenciamento. 

A Ata da Audiência Pública realizada em 12/11/2009 referente ao licenciamento ambiental do Aeroporto Municipal de 
Três Lagoas menciona a contratação da consultoria DMB Engenharia para realizar o Estudo do Impacto Ambiental (EIA), 
que foi protocolado na SEMAC, sendo este o primeiro passo para se obter as licenças ambientais para, inclusive alçar o 

aeródromo em aeroporto, com as devidas medidas de segurança específica, brigada de incêndio, cercamento etc. 

A continuidade dos levantamentos concentrará esforços em buscar o desdobramento destas iniciativas, aqui 
apresentadas de forma preliminar, sobretudo, quando houver retorno por parte do órgão ambiental do estado 
responsável pelos licenciamentos, o IMASUL. 
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3.4 MS0007 SSCD Chapadão do Sul ς Chapadão do Sul/MS 

3.4.1 Análise Ambiental 

O aeródromo está localizado no município de Chapadão do Sul, a aproximadamente 14 km do centro da cidade, na 

área rural. O acesso ao aeroporto é feito pela rodovia MS-306 (Figura 24). 

 

Figura 24: Caracterização do sítio aeroportuário MS0007 SSCD Chapadão do sul ς Chapadão do Sul/MS 
Fonte: Google Earth ς imagem de 07/2022 

 

3.4.1.1 Caracterização do Entorno  

3.4.1.1.1 Cobertura vegetal/Uso e ocupação 

Conforme os dados de uso e ocupação do solo, observa-se que o aeródromo está inserido em região altamente 
antropizada, devido à realização da atividade agropecuária, com ênfase para áreas de pastagem para o gado e plantio 
de soja. Porém, contíguo a área se observa a presença de áreas com vegetação nativa preservada, representadas 
principalmente pela Formação Savânica (Figura 25). 
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Figura 25: Uso e ocupação do solo na região do aeroportuário MS0007 SSCD Chapadão do Sul ς Chapadão do Sul/MS  
Fonte: MAPBIOMAS, 2022    

3.4.1.1.2 Hidrografia  

Analisando-se a região do entorno do aeroporto, observa-se a presença de curso d´água a aproximadamente 4.700 

metros de distância de sua poligonal. Este fato demonstra que o empreendimento não está inserido em nenhuma 

categoria de área de preservação permanente (APP), conforme definições contidas na Lei nº 12.651/2012 (Figura 25). 
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Figura 26: Caracterização da região do entorno do sítio aeroportuário MS0007 SSCD Chapadão do Sul ς Chapadão do 
Sul/MS 

Fonte: Google Earth ς imagem de 07/2022 

 

Figura 27: Caracterização da hidrografia e das áreas de concentração para aves migratórias e áreas sensíveis a 
aeroportos regionais da região do entorno do sítio aeroportuário MS0007 SSCD Chapadão do sul ς Chapadão do 

Sul/MS 
Fonte: INFRA S.A., 2024 



 

48 

3.4.1.1.3 Arqueologia e Patrimônio Histórico 

O Aeródromo Chapadão do Sul encontra-se na região municipal de Chapadão do Sul/MS, inserido dentro da unidade 

de conservação Área de Proteção Ambiental Municipal das Bacias do Rio Aporé e Rio Sucuriú criada pelo Decreto Mun. 

nº 1.250/2005 e Decreto Mun. nº 2.685/2016 (altera). 

Neste aeródromo, considerando o buffer de 10km a partir do aeródromo previsto na Portaria interministerial 

060/2015, elaborou-se a Figura 28 onde é possível constatar que o empreendimento não possui sítios cadastrados no 

IPHAN dentro do raio de 10 km. 

Com relação ao Registros e Tombamentos nas esferas Estadual e Municipal, foi consultada a Fundação de Cultura de 

Mato Grosso do Sul e não foram encontrados registros de patrimônio histórico ou arqueológicos no entorno do 

Aeródromo. 

A ausência de sítios arqueológicos conhecidos dentro do raio de 10km do empreendimento indica uma provável baixa 

incidência de ocorrências arqueológicos no entorno do aeródromo. Nesta fase do diagnóstico é possível afirmar, 

considerando somente os dados disponíveis na base de dados do IPHAN e da Fundação de Cultura de Mato Grosso do 

Sul, que seria improvável a exigência de novos estudos arqueológicos em função da instalação/operação do 

Aeródromo. 

 

Figura 28: Mapa de interferências presentes na região do entorno do sítio aeroportuário MS0007 SSCD Chapadão do 
Sul ς Chapadão do Sul/MS 
Fonte: INFRA S.A., 2024 
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3.4.1.1.4 Unidades de Conservação  

A Área de Proteção Ambiental Municipal das Bacias do Rio Aporé e Rio Sucuriú foi criada por meio do Decreto Municipal 

nº 1.250/2005, com o objetivo de proteger o conjunto paisagístico, ecológico e histórico-cultural, promover a 

recuperação de seus mananciais, compatibilizando-as com uso racional dos recursos ambientais e ocupação ordenada 

do solo, garantindo qualidade ambiental e da vida das comunidades autóctones.  

Compete à Secretaria Municipal de Desenvolvimento Econômico e Meio Ambiente - SEDEMA a responsabilidade pela 

gestão da Área de Proteção Ambiental das Bacias do Rio Aporé e do Rio Sucuriú. O total da área da APA das Bacias do 

Rio Aporé e Sucuriú perfazem juntas um total de 3.850.693km².   

O Plano de Manejo da Área de Proteção Ambiental Municipal das Bacias do Rio Aporé e Rio Sucuriú foi criado em março 

de 2020. Ele propõe as seguintes medidas: 

¶ Não será permitida dentro da APA a execução de obras, empreendimentos ou adoção de práticas e técnicas 

que acarretem a degradação da qualidade ambiental;  

¶ O uso de agrotóxicos deverá ser realizado somente acompanhado de receituário agronômico, com produtos 

devidamente registrados para a cultura ou atividade objeto do uso, segundo todas as normas legais vigentes;  

¶ Não será admitida dentro da APA a adoção de técnicas e/ou práticas agropecuárias ou de obras de engenharia 

que acarretem a aceleração dos processos erosivos, perda de fertilidade natural dos solos, ou degradação 

dos recursos hídricos; 

¶ Não será admitido o parcelamento do solo em lotes de tamanho inferior à fração mínima de parcelamento 

estabelecida pelo órgão competente, devendo a transformação de zona rural em área urbana ou de expansão 

urbana. 

¶ A recuperação das áreas degradadas deverá ser realizada seguindo projetos técnicos elaborados por 

profissionais legalmente habilitados para este fim, os quais devem realizar a respectiva Anotação de 

Responsabilidade Técnica ς ART tanto para o projeto quanto para sua execução;  

¶ Dependerão de autorização do órgão gestor e conselho da APA a instalação de qualquer atividade 

potencialmente poluidora ou utilizadora de recursos naturais.  

 

3.4.1.1.5 Comunidades Tradicionais 

Terras Indígenas: os estudos foram realizados considerando buffer de 3 km e 10 km e não foram identificadas restrições 
socioambientais relacionadas a Terras Indígenas na área do entrono do Aeródromo MS0007 SSCD Chapadão do Sul 

(Figura 28). 

Comunidades Quilombolas: os estudos foram realizados considerando buffer de 3 km e 10 km e não foram identificadas 
restrições socioambientais relacionadas a Comunidades Quilombolas na área do entorno do Aeródromo MS0007 SSCD 

Chapadão do Sul (Figura 28). 

3.4.1.1.6 Projetos de Assentamentos 

Nos estudos realizados, considerando o buffer de 3 km e 10 km, não foram identificadas restrições socioambientais 
relacionadas a Projetos de Assentamentos na área do Aeródromo MS0007 SSCD Chapadão do Sul, bem como, nos 

estudos de uso e ocupação (Figura 26 e Figura 28). 

3.4.1.2 Fauna 

O aeródromo de Chapadão do Sul está localizado em áreas regulares de pouso, descanso, alimentação e reprodução 

de aves migratórias indicada do Relatório Anual de Rotas e Áreas de Concentração de Aves Migratórias no Brasil 

(SANTOS et al., 2022), como pode ser observado na Figura 27. Essa figura mostra também que esse aeródromo não 

sobrepõe áreas sensíveis com 2 a 5 espécies ameaçadas de extinção e/ou de distribuição restrita, constantes no 

Relatório de Áreas Sensíveis de Espécies Ameaçadas de Extinção Relacionadas a Aeroportos (ICMBio, 2016). 
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Em vista disso, para o caso de ampliação, esse empreendimento, nos termos da Resolução CONAMA 470/2015, não 

poderá ser considerado de baixo potencial de impacto ambiental, de modo que, não se enquadra no licenciamento 

ambiental simplificado.  

Entretanto, esse aeródromo está localizado na Área de Proteção Ambiental Municipal das Bacias do Rio Apore e Rio 

Sucuriú (Figura 28) e faz vizinhança com áreas de Reserva Legal constituída por remanescentes de vegetação, onde 

provavelmente, há várias espécies de fauna silvestre. Essa situação leva a grande risco de colisão entre fauna e 

aeronaves, principalmente quanto ao grupo das aves.  

Segundo o relatório de Análise de Gestão Aeroportuária (LABTRANS 2018) o aeródromo em questão não possui 

Programa de Controle de Avifauna (ou similar), identificando isso como uma fraqueza quanto a gestão ambiental dele.  

Diante dessa situação, avalia-se necessária a elaboração de estudos relativos à gestão de risco de fauna para esse 

aeródromo, tendo em vista verificar a possibilidade de mitigar colisões entre fauna e aeronaves, bem como avaliar o 

impacto desse empreendimento sobre a fauna local e as aves migratórias, de modo a resguardar a fauna e a operação 

do empreendimento 

3.4.1.3 Gestão e Aspectos Ambientais 

No dia 11 de janeiro de 2024, realizou-se reunião com representantes da prefeitura como também da associação 

comercial do município. Em relação aos resíduos sólidos, ao juntar-se em quantidade suficiente, o próprio funcionário 

leva ou chama a Prefeitura para levar; informaram que dispõem de separação. Bombeiros da cidade estão localizados 

há 12 km do aeródromo. 

3.4.1.4 Passivos Ambientais e Remediação 

Passivos ambientais referem-se a obrigações ou compromissos que uma empresa, governo ou indivíduo tem em 

relação ao meio ambiente, geralmente decorrentes de atividades passadas que resultaram em impactos negativos no 

ambiente. Esses passivos podem incluir, por exemplo, áreas contaminadas por poluentes industriais, sítios de 

disposição inadequada de resíduos, danos a ecossistemas naturais, entre outros. 

O aeródromo de Chapadão do Sul/MS possui uma área sem vegetação e com formação de processos erosivos conforme 

pode ser observado na Figura 29 e na Figura 30. 

 
Figura 29: O aeródromo de Chapadão do Sul/MS possui uma área sem vegetação e com formação de processos 

erosivos médios. 
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Figura 30: Situação atual do sistema de drenagem 

Recomenda-se fazer a implantação de sistemas de drenagem e a correção dos processos erosivos e plantio de 

gramíneas nessas áreas. A drenagem em aeroportos é um componente vital da infraestrutura aeroportuária, projetada 

para garantir a remoção eficiente da água da superfície das pistas, pátios e áreas adjacentes. Isso é essencial para 

manter as operações aeroportuárias seguras e eficazes, especialmente durante condições climáticas adversas, como 

chuvas intensas. 

3.4.2 Ordenamento Territorial 

3.4.2.1 Plano Diretor Urbano 

O Aeródromo Chapadão do Sul está localizado no município de Chapadão do Sul/MS. Em consulta ao site do IBGE, foi 

verificada a seguinte situação do Plano Diretor Municipal (PDM), conforme detalhado na Tabela 4. 

Tabela 4: Dados municipais ς Chapadão do Sul/MS 

Município 
Classe 

População 

População 

Estimada 

Tem 

PD? 

Ano 

Criação 

Última 

Atualização 

Está 

elaborando? 

Tem legislação 

sobre área e/ou 

zona especial de 

interesse social? 

Ano 

da 

Lei 

Tem lei de 

perímetro 

urbano? 

Ano da 

lei 

Tem legislação s/ 

parcel. do solo? 

Ano da 

Lei 

CHAPADAO 

DO SUL 

4 - 20001 

até 50000 
26499 Sim 2013 - - 

Sim, como parte 

integrante do 

Plano Diretor 

- 

Sim, como 

parte 

integrante do 

Plano Diretor 

- 

Sim, com 

legislação 

específica 

2016 

Fonte: IBGE, Pesquisa de Informações Básicas Municipais ς 2015/2021 

 

O Plano Diretor Municipal όάt5aέύ ŘŜ /ƘŀǇŀŘńƻ Řƻ {ǳƭ Ŧƻƛ ƛƴǎǘƛǘǳƝŘƻ pela LEI COMPLEMENTAR Nº 074, DE 20 DE 

NOVEMBRO DE 2013.  O Seu Art.2º define o Plano Diretor: 

ά!ǊǘΦ нȏΦ h tƭŀƴƻ 5ƛǊŜǘƻǊ tŀǊǘƛŎƛǇŀǘƛǾƻ ŘŜ /ƘŀǇŀŘńƻ Řƻ {ǳƭ ŘƛǎǇƿŜ ǎƻōǊŜ ƻǎ ǇǊƛƴŎƝǇƛƻǎΣ ƻōƧŜǘƛǾƻǎΣ 
diretrizes e estratégias que compõem a Política Municipal de Desenvolvimento Sustentável, 
abrange todo o território do Município e integra o processo de planejamento municipal, 
devendo o plano plurianual, a lei de diretrizes orçamentárias e o orçamento anual do Município 
incoǊǇƻǊŀǊ ŀǎ ŘƛǊŜǘǊƛȊŜǎ Ŝ ŜǎǘǊŀǘŞƎƛŀǎ ŜǎǘŀōŜƭŜŎƛŘŀǎ ƴŜǎǘŀ [ŜƛΦέ 

Inicialmente, é imprescindível destacar que o Plano Diretor Municipal não faz qualquer menção direta ao Aeródromo 

em estudo. Verificou-se apenas uma citação generalista no artigo a seguir: 
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ά!ǊǘΦ 39. As Áreas Especiais de Interesse Urbanístico ς AIU identificam localidades estratégicas 
para o desenvolvimento urbano e econômico e têm por objetivo: 
...III- proteger a área aeroportuária;έ 

O Aeródromo está inserido na Macrozona Rural do município, conforme verificação feita no anexo I do Plano Diretor 

Municipal.  

Da consulta ao Plano Diretor, não foi identificado nenhuma regulamentação para a instalação/operação do Aeródromo 

nesta Macrozona municipal. 

Quanto ao Zoneamento Ecológico-Econômico, o aeródromo é situado na Zona Sucuriú ς Aporé (ZSA). 

3.4.3 Licenciamento Ambiental 

O presente tópico se propõe a levantar dados que contribuam para: 

¶ Análise do histórico e da situação atual das licenças ambientais e condicionantes correlatas a obras e operação 

dos aeroportos; 

¶ Análise da regularidade ambiental e conformidade/inconformidades perante os órgãos fiscalizadores das 

atividades do aeroporto e ante o Ministério Público;   

¶ Análise de autorização para supressão de vegetação e medidas de compensação ambiental;   

¶ Análise das licenças ambientais existentes;   

¶ Análise de outras autorizações, outorgas e licenças ambientais existentes ou necessárias à operação do 

aeroporto. 

Contudo, no presente caso não foram disponibilizadas as licenças e autorizações que permitiriam tais análises. 

A continuidade dos levantamentos concentrará esforços em buscar retorno por parte do órgão ambiental do estado 

responsável pelos licenciamentos, o IMASUL, com a documentação pertinente que subsidiará as análises. 

  



 

53 

3.5 MS0008 SBDO Dourados ς Dourados/MS 

3.5.1 Análise Ambiental 

O aeródromo está localizado no município de Dourados, a aproximadamente 12,5 km do centro da cidade, na área 

rural. O acesso ao aeroporto é feito pela rodovia MS-162 (Figura 31). 

 

Figura 31: Caracterização do sítio aeroportuário MS0008 SBDO Dourados ς Dourados/MS 
Fonte: Google Earth ς imagem de 01/2024 

 

3.5.1.1 Caracterização do Entorno  

3.5.1.1.1 Cobertura vegetal/Uso e ocupação 

Conforme os dados de uso e ocupação do solo, observa-se que o aeródromo está inserido em região altamente 
antropizada, devido à realização da atividade agropecuária, com ênfase para áreas de plantio de soja, e parcelamentos 
de solo urbanos. Porém, a Sudeste da área se observa a presença de áreas com vegetação nativa preservada, 

representadas principalmente pela Formação Florestal (Figura 32). 
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Figura 32: Uso e ocupação do solo na região do aeroportuário MS0008 SBDO Dourados ς Dourados/MS 
Fonte: MAPBIOMAS, 2022 

3.5.1.1.2 Hidrografia  

Analisando-se a região do entorno do aeroporto, observa-se a presença de curso d´água a aproximadamente 470 

metros de distância de sua poligonal. Este fato demonstra que o empreendimento não está inserido em nenhuma 

categoria de área de preservação permanente (APP), conforme definições contidas na Lei nº 12.651/2012 (Figura 33 e 

Figura 34). 
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Figura 33: Caracterização da região do entorno do sítio aeroportuário MS0008 SBDO Dourados ς Dourados/MS 
Fonte: Google Earth ς imagem de 01/2024 

 

Figura 34: Caracterização da hidrografia e das áreas de concentração para aves migratórias e áreas sensíveis a 
aeroportos regionais da região do entorno do sítio aeroportuário MS0008 SBDO Dourados ς Dourados/MS 

Fonte: INFRA S.A., 2024 
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3.5.1.1.3 Arqueologia e Patrimônio Histórico 

O Aeródromo Dourados encontra-se na região municipal de Dourados/MS. 

Neste aeródromo, considerando o buffer de 10km a partir do aeródromo previsto na Portaria interministerial 

060/2015, elaborou-se a Figura 35 onde é possível constatar que o empreendimento não possui sítios cadastrados no 

IPHAN dentro do raio de 10 km. 

Com relação ao Registros e Tombamentos nas esferas Estadual e Municipal, foi consultada a Fundação de Cultura de 

Mato Grosso do Sul e não foram encontrados registros de patrimônio histórico ou arqueológicos no entorno do 

Aeródromo. 

A ausência de sítios arqueológicos conhecidos dentro do raio de 10km do empreendimento indica uma provável baixa 

incidência de ocorrências arqueológicos no entorno do aeródromo. Nesta fase do diagnóstico é possível afirmar, 

considerando somente os dados disponíveis na base de dados do IPHAN e da Fundação de Cultura de Mato Grosso do 

Sul, que seria improvável a exigência de novos estudos arqueológicos em função da instalação/operação do 

Aeródromo. 

 

Figura 35: Mapa de interferências presentes na região do entorno do sítio aeroportuário MS0008 SBDO Dourados ς 

Dourados/MS 

Fonte: INFRA S.A., 2024 
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3.5.1.1.4 Unidades de Conservação 

No aeródromo não há Unidade de Conservação nem Zona de Amortecimento de UCs conforme representado na Figura 

35. 

O aeródromo de Dourados situa-se em uma área de transição entre o Bioma Cerrado e o Bioma Mata Atlântica, com 

predomínio de vegetação antrópica em função da aptidão agrícola do município.  

3.5.1.1.5 Comunidades Tradicionais 

Terras Indígenas: os estudos foram realizados considerando buffer de 3 km e 10 km, respectivamente. Considerando o 
buffer de 5 km não foram identificadas restrições socioambientais relacionadas a Terras Indígenas na área do entorno 
do Aeródromo MS0008 SBDO Dourados, já no buffer de 10 km, foi identificada a Terra Indígena (TI) Dourados da etnia 
Guarani Nhandeva, Terena (Figura 35). 

Comunidades Quilombolas: os estudos foram realizados considerando buffer de 3 km e 10 km, respectivamente. 
Considerando o buffer 5 km não foram identificadas restrições socioambientais relacionadas a comunidades 
quilombolas na área do entrono do Aeródromo MS0008 SBDO Dourados, já dentro do buffer 10 km, foi identificada a 
Comunidade Quilombola Desidério Felipe de Oliveira Picadinha (Processo INCRA 54290.000373/2005-12) (Figura 35). 

3.5.1.1.6 Projetos de Assentamentos 

Nos estudos realizados, considerando o buffer de 3 km e 10 km, não foram identificadas restrições socioambientais 
relacionadas a Projetos de Assentamentos na área do Aeródromo MS0008 SBDO ourados, bem como, nos estudos de 
uso e ocupação (Figura 35). 

3.5.1.2 Fauna 

O aeródromo de Dourados está localizado em áreas regulares de pouso, descanso, alimentação e reprodução de aves 

migratórias indicada do Relatório Anual de Rotas e Áreas de Concentração de Aves Migratórias no Brasil (SANTOS et 

al., 2022), como pode ser observado na Figura 34. Essa figura mostra também que esse aeródromo não sobrepõe áreas 

sensíveis com 2 a 5 espécies ameaçadas de extinção e/ou de distribuição restrita, constantes no Relatório de Áreas 

Sensíveis de Espécies Ameaçadas de Extinção Relacionadas a Aeroportos (ICMBio, 2016).  

Em vista disso, para o caso de ampliação, esse empreendimento, nos termos da Resolução CONAMA 470/2015, não 

poderá ser considerado de baixo potencial de impacto ambiental, de modo que, não se enquadra no licenciamento 

ambiental simplificado.  

No Relatório de Impacto Ambiental (RIMA) ς Aeroporto Municipal de Dourados (GEOLÓGICA, 2015) verificou-se baixa 

diversidade de espécies de fauna na área de influência direta do empreendimento, entretanto, na área de influência 

indireta, foi levantada grande diversidade de fauna sendo que a Mata do Azulão (localizada no buffer de 10Km) 

considerada um refúgio para as espécies nativas.  

Nesse RIMA de 2015 foi avaliado o risco aviário na área do aeródromo, tendo como base a procura de áreas que possam 

ser foco de relevante atração de fauna dentro da Área de Segurança Aeroportuária (ASA) com raio de 20Km. 
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Figura 36: Área de Segurança Aeroportuária (ASA) aeródromo de Dourados 

Fonte: GEOLÓGICA, 2015 

Com pode se verificar na Figura 36 na ASA em questão foram identificadas duas fabricas de rações para animal, um 

povoado, lixão desativado, indústria de abate de aves e processamento de produtos e carnes (BRF Foods), entre outras 

instalações que podem atrair aves. Diante desses fatos o RIMA indica que há risco de acidente aviário para o 

empreendimento e que a magnitude desse risco deve ser avaliada em estudo específico.   

3.5.1.3 Gestão e Aspectos Ambientais 

No dia 15 de janeiro de 2024, foi realizada a visita ao aeroporto de Dourados. Na ocasião, estavam presentes os 

integrantes da INFRA S.A. 

Foi informado que o aeroporto de Dourados está fechado desde maio de 2021 para obras de ampliação. Constatou-se 

que as obras do aeroporto se encontravam em andamento, com intervenções na pista de pouso e decolagem, na nova 

pista de táxi e na área do futuro terminal, abrangendo serviços de pavimentação, sinalização, instalações, iluminação 

e instrumentação ainda a serem concluídos. 

3.5.1.4 Passivos Ambientais e Remediação 

Passivos ambientais referem-se a obrigações ou compromissos que uma empresa, governo ou indivíduo tem em 

relação ao meio ambiente, geralmente decorrentes de atividades passadas que resultaram em impactos negativos no 

ambiente. Esses passivos podem incluir, por exemplo, áreas contaminadas por poluentes industriais, sítios de 

disposição inadequada de resíduos, danos a ecossistemas naturais, entre outros.  

No aeródromo de Dourados/MS, várias áreas necessitam de vegetação devido à formação de pequenos processos 

erosivos como pode ser visto das Figura 37, Figura 38 e Figura 39. 
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Figura 37: No aeródromo de Dourados/MS tem várias áreas precisando de vegetação e com a formação de pequenos 

processos erosivos. 

 
Figura 38: Na região em questão, observa-se a falta de vegetação e uma canaleta de drenagem desprovida de 

revestimento de cimento. 
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Figura 39: A região apresenta problemas de infiltração de água da chuva. 

Recomenda-se um reforço de um sistema de drenagem, a correção dos processos erosivos e o plantio de gramíneas. A 

drenagem em aeroportos é um componente vital da infraestrutura aeroportuária, projetada para garantir a remoção 

eficiente da água da superfície das pistas, pátios e áreas adjacentes. Isso é essencial para manter as operações 

aeroportuárias seguras e eficazes, especialmente durante condições climáticas adversas, como chuvas intensas. 

3.5.2 Ordenamento Territorial 

3.5.2.1 Plano Diretor Urbano 

O Aeródromo está localizado no município de Dourados/MS. Em consulta ao site do IBGE, foi verificada a seguinte 

situação do Plano Diretor Municipal (PDM), conforme detalhado na Tabela 5. 

Tabela 5: Dados municipais ς Dourados/MS 

Município 
Classe 

População 

População 

Estimada 

Tem 

PD? 

Ano 

Criação 

Última 

Atualização 

Está 

elaborando? 

Tem legislação 

sobre área e/ou 

zona especial de 

interesse social? 

Ano 

da Lei 

Tem lei de 

perímetro 

urbano? 

Ano 

da lei 

Tem 

legislação s/ 

parcel. do 

solo? 

Ano 

da Lei 

DOURADOS 
6 - 100001 

até 500000 
227990 Sim 2003 - - 

Sim, com 

legislação 

específica 

2012 

Sim, com 

legislação 

específica 

2015 

Sim, com 

legislação 

específica 

1979 

Fonte: IBGE, Pesquisa de Informações Básicas Municipais ς 2015/2021 

O Plano Diretor Municipal όάt5aέύ ŘŜ 5ƻǳǊŀŘƻǎ Ŧƻƛ ƛƴǎǘƛǘǳƝŘƻ ǇŜƭŀ [9L /hat[9a9b¢!w bΦ ȏ тнΣ 59 ол 59 59½9a.wh 

DE 2003.  O Seu Art.2º define o Plano Diretor: 

ά!ǊǘΦ нȏΦ h tƭŀƴƻ 5ƛǊŜǘƻǊ ŘŜ 5ƻǳǊŀŘƻǎ Ş ƻ ƛƴǎǘǊǳƳŜƴǘƻ ōłǎƛŎƻ Řŀ ǇƻƭƝǘƛŎŀ Řƻ ŘŜǎŜƴǾƻƭǾƛƳŜƴǘƻ Ŝ 

expansão urbana. 
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§ 1º. O Plano Diretor abrange todo o território do Município e é parte integrante do 
planejamento municipal, devendo o plano plurianual, as diretrizes orçamentárias e o orçamento 
anual incorporar as diretrizes e as prioridades nele contidas.  
§ 2º. A política de desenvolvimento, a política urbana e as políticas setoriais do município 

deverão orientar-ǎŜ ǇŜƭƻǎ ƻōƧŜǘƛǾƻǎΣ ǇǊƻǇƻǎǘŀǎ Ŝ ŘƛǊŜǘǊƛȊŜǎ ŎƻƴǎǘŀƴǘŜǎ ŘŜǎǘŀ [Ŝƛ /ƻƳǇƭŜƳŜƴǘŀǊΦέ 

Inicialmente, é imprescindível destacar que o Plano Diretor Municipal não faz qualquer menção direta ao Aeródromo 

em estudo. 

h !ŜǊƽŘǊƻƳƻ Ŝǎǘł ƛƴǎŜǊƛŘƻ ƴŀ Ȋƻƴŀ άwŜƎƛńƻ ¦Ǌōŀƴƻ-wǳǊŀƭ Řƻ ƳǳƴƛŎƝǇƛƻέΣ ŎƻƴŦƻǊƳŜ ŀƴłƭƛǎŜ Řƻ ǇǊƻƧŜǘƻ Ŝ ƻ !b9·h LLL Řƻ 

Plano Diretor Municipal.  

Da consulta ao Plano Diretor, não foi identificado nenhuma regulamentação para a instalação/operação do Aeródromo 

nesta Macrozona municipal. 

Quanto ao Zoneamento Ecológico-Econômico, o aeródromo é situado na Zona Serra de Maracajú (ZSM). 

3.5.3 Licenciamento Ambiental 

O presente tópico se propõe a levantar dados que contribuam para: 

¶ Análise do histórico e da situação atual das licenças ambientais e condicionantes correlatas a obras e operação 

dos aeroportos; 

¶ Análise da regularidade ambiental e conformidade/inconformidades perante os órgãos fiscalizadores das 

atividades do aeroporto e ante o Ministério Público; 

¶ Análise de autorização para supressão de vegetação e medidas de compensação ambiental; 

¶ Análise das licenças ambientais existentes;   

¶ Análise de outras autorizações, outorgas e licenças ambientais existentes ou necessárias à operação do 

aeroporto. 

Contudo, no presente caso não foram disponibilizadas as licenças e autorizações que permitiriam tais análises, de forma 
que foram acessados dados secundários visando qualificar minimamente o estado da arte do licenciamento. 

O RIMA elaborado em 2015 pela empresa Geo Lógica Consultoria Ambiental Ltda relativo à ampliação do aeroporto 
não traz menção à situação do licenciamento ambiental do mesmo. 

O pedido de licença ambiental foi entregue em 2016 com finalização em junho de 2020, quando a Prefeitura de 
Dourados conseguiu junto ao IMASUL licença ambiental com validade de quatro anos, que autoriza o início das obras 
de ampliação Řƻ !ŜǊƻǇƻǊǘƻ aǳƴƛŎƛǇŀƭ ΨCǊŀƴŎƛǎŎƻ ŘŜ aŀǘƻǎ tŜǊŜƛǊŀΩΣ ŎǳƧƻǎ ǎŜǊǾƛœƻǎ ficaram a cargo do 9º Batalhão de 
Engenharia de Construção do Exército Brasileiro, e envolvem a ampliação e restauração da pista de pouso e decolagem, 
execução de nova pista de taxiway, pátio de aeronaves, ampliação da via de acesso da Seção de Combate a Incêndio, 
estacionamento, serviços auxiliares de terraplanagem e drenagem pluvial e áreas de escape. 

/ƻƴǘǳŘƻΣ ƻ ŜǎǘǳŘƻ Řƻ [!.¢w!b{ ό¦C{/ύ ŎƻƳ ŀǇƻƛƻ Řƻ a¢t!Υ ΨAeroporto de Dourados: Análise de Gestão 
!ŜǊƻǇƻǊǘǳłǊƛŀΩ, datado de 2017, que aborda o licenciamento ambiental do Aeroporto de Dourados (SDBO) sob os 
seguintes aspectos: Licença de Operação (LO); Licenciamento ambiental em andamento; e, Programa de natureza 
socioambiental em execução não previsto na LO, registra: 

άNo que diz respeito ao processo de licenciamento, o Aeroporto de Dourados não informou se 
possui Licença de Operação (LO) em vigor. Caso o aeroporto de fato não atenda a este item, 
este se encontra na condição de aeroporto ambientalmente irregular, tendo em vista que a LO é 
uma exigência da legislação ambiental. Ademais, o aeroporto não se encontra com processo de 
licenciamento em andamento junto ao órgão ambiental competente, nem possui um programa 

de natureza socioambiental em execução além daqueles previstos nas condicionantes da LO.έ 

A continuidade dos levantamentos concentrará esforços em buscar o desdobramento destas iniciativas, aqui 
apresentadas de forma preliminar, sobretudo, quando houver retorno por parte do órgão ambiental do estado 
responsável pelos licenciamentos, o IMASUL.  
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3.6 MS0010 SSPN Paranaíba ς Paranaíba/MS 

3.6.1 Análise Ambiental 

O aeródromo está localizado no município de Paranaíba, a aproximadamente 4 km do centro da cidade, na área rural. 

O acesso ao aeroporto é feito pelas rodovias BR-158 ou BR-497 (Figura 40). 

 

Figura 40: Caracterização do sítio aeroportuário MS0010 SSPN Paranaíba ς Paranaíba/MS 

Fonte: Google Earth ς imagem de 09/2023 

3.6.1.1 Caracterização do Entorno  

3.6.1.1.1 Cobertura vegetal/Uso e ocupação 

Conforme os dados de uso e ocupação do solo, observa-se que o aeródromo está inserido em região altamente 
antropizada, devido à realização da atividade agropecuária, com ênfase para a formação de pastagens para o gado, e 
parcelamentos de solo urbanos. A área se encontra contígua a um parcelamento de solo em implantação. Porém, a 
Norte da área se observa a presença de fragmentos de vegetação nativa preservados, representados principalmente 
pela Formação Florestal. Observa-se também que a vegetação nativa se encontra nos canais de drenagem, formando 
área as matas de galeria (Figura 41). 
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Figura 41: Uso e ocupação do solo na região do aeroportuário MS0010 SSPN Paranaíba ς Paranaíba/MS 

Fonte: MAPBIOMAS, 2022      

3.6.1.1.2 Hidrografia  

Analisando-se a região do entorno do aeroporto, observa-se a presença de curso d´água a aproximadamente 600 

metros de distância de sua poligonal. Este fato demonstra que o empreendimento não está inserido em nenhuma 

categoria de área de preservação permanente (APP), conforme definições contidas na Lei nº 12.651/2012 (Figura 42 e 

Figura 43). 
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Figura 42: Caracterização da região do entorno do sítio aeroportuário MS0010 SSPN Paranaíba ς Paranaíba/MS 

Fonte: Google Earth ς imagem de 09/2023 

 

Figura 43: Caracterização da hidrografia e das áreas de concentração para aves migratórias e áreas sensíveis a 

aeroportos regionais da região do entorno do sítio aeroportuário MS0010 SSPN Paranaíba ς Paranaíba/MS 

Fonte: INFRA S.A., 2024 

3.6.1.1.3 Arqueologia e Patrimônio Histórico 

O Aeródromo Paranaíba encontra-se na região municipal de Paranaíba/MS. 
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Neste aeródromo, considerando o buffer de 10km a partir do aeródromo previsto na Portaria interministerial 

060/2015, elaborou-se a Figura 44 onde é possível constatar que o empreendimento não possui sítios cadastrados no 

IPHAN dentro do raio de 10 km. 

Com relação ao Registros e Tombamentos nas esferas Estadual e Municipal, foi consultada a Fundação de Cultura de 

Mato Grosso do Sul e não foram encontrados registros de patrimônio histórico ou arqueológicos no entorno do 

Aeródromo. 

A ausência de sítios arqueológicos conhecidos dentro do raio de 10km do empreendimento indica uma provável baixa 

incidência de ocorrências arqueológicos no entorno do aeródromo. Nesta fase do diagnóstico é possível afirmar, 

considerando somente os dados disponíveis na base de dados do IPHAN e da Fundação de Cultura de Mato Grosso do 

Sul, que seria improvável a exigência de novos estudos arqueológicos em função da instalação/operação do 

Aeródromo. 

 

Figura 44: Mapa de interferências presentes na região do entorno do sítio aeroportuário MS0010 SSPN Paranaíba ς 

Paranaíba/MS 

Fonte: INFRA S.A., 2024 
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3.6.1.1.4 Unidades de Conservação 

No aeródromo não há Unidade de Conservação nem Zona de Amortecimento de UCs conforme representado na Figura 

44. 

3.6.1.1.5 Comunidades Tradicionais 

Terras Indígenas: os estudos foram realizados considerando buffer de 3 km e 10 km, respectivamente e não formam 

identificadas restrições socioambientais relacionadas a Terras Indígenas na área do entorno do Aeródromo MS0008 

SBDO Dourados (Figura 44). 

 Comunidades Quilombolas: os estudos foram realizados considerando buffer de 3 km e 10 km, respectivamente e não 

formam identificadas restrições socioambientais relacionadas a comunidades quilombolas na área do entorno do 

Aeródromo MS0008 SBDO Dourados (Figura 44). 

3.6.1.1.6 Projetos de Assentamentos  

Nos estudos realizados, considerando buffer de 3 km e 10 km, não foram identificadas restrições socioambientais 

relacionadas a Projetos de Assentamentos na área do Aeródromo MS0008 SBDO Dourados, bem como, nos estudos de 

uso e ocupação (Figura 42 e Figura 44). 

3.6.1.2 Fauna 

O aeródromo de Paranaíba não está localizado em áreas regulares de pouso, descanso, alimentação e reprodução de 

aves migratórias indicada do Relatório Anual de Rotas e Áreas de Concentração de Aves Migratórias no Brasil (SANTOS 

et al., 2022), como pode ser observado na Figura 43. Essa figura mostra também que esse aeródromo não sobrepõe 

áreas sensíveis com 2 a 5 espécies ameaçadas de extinção e/ou de distribuição restrita, constantes no Relatório de 

Áreas Sensíveis de Espécies Ameaçadas de Extinção Relacionadas a Aeroportos (ICMBio, 2016).   

Em vista disso, para o caso de ampliação, esse empreendimento, nos termos da Resolução CONAMA 470/2015, poderá 

ser considerado de baixo potencial de impacto ambiental e se enquadra no licenciamento ambiental simplificado.  

Nesta avaliação ambiental preliminar não foram identificados estudos relativos à gestão de risco de fauna para esse 

aeródromo, portanto avalia-se necessária a elaboração de novos estudos tendo em vista verificar a possibilidade de 

mitigar colisões entre fauna e aeronaves, bem como avaliar o impacto desse empreendimento sobre a fauna local e as 

aves migratórias, de modo a resguardar a fauna e a operação do empreendimento. 

3.6.1.3 Gestão e Aspectos Ambientais 

O aeródromo de Paranaíba está interditado desde 2022, quando um piloto da esquadrilha da fumaça teve problemas 

com a desagregação da pista e, provavelmente, reportou isso à ANAC, que interditou o aeroporto.  

3.6.1.4 Passivos Ambientais e Remediação 

Passivos ambientais referem-se a obrigações ou compromissos que uma empresa, governo ou indivíduo tem em 

relação ao meio ambiente, geralmente decorrentes de atividades passadas que resultaram em impactos negativos no 

ambiente. Esses passivos podem incluir, por exemplo, áreas contaminadas por poluentes industriais, sítios de 

disposição inadequada de resíduos, danos a ecossistemas naturais, entre outros. 

O aeródromo está situado no município de Paranaíba/MS e carece de sistema de drenagem adequado. Múltiplas áreas 

exibem ausência de vegetação, acompanhadas por processos erosivos de média intensidade, como pode ser observado 

Figura 46 e Figura 47. 
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Figura 45: Regiões sem vegetação com um processo erosivo formado de média proporções 

 

Figura 46: Regiões sem vegetação com um processo erosivo formado. 

Recomenda-se o reforço do sistema de drenagem, a correção dos processos erosivos e o plantio de gramíneas. A 

drenagem em aeroportos é um componente vital da infraestrutura aeroportuária, projetada para garantir a remoção 

eficiente da água da superfície das pistas, pátios e áreas adjacentes. Isso é essencial para manter as operações 

aeroportuárias seguras e eficazes, especialmente durante condições climáticas adversas, como chuvas intensas. 

3.6.2 Ordenamento Territorial 

3.6.2.1 Plano Diretor Urbano 

O Aeródromo está localizado no município de Paranaíba/MS. Em consulta ao site do IBGE, foi verificada a seguinte 
situação do Plano Diretor Municipal (PDM), conforme detalhado na Tabela 6. 
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Tabela 6: Dados municipais ς Paranaíba/MS 

Município 
Classe 

População 

População 

Estimada 

Tem 

PD? 

Ano 

Criação 

Última 

Atualização 

Está 

elaborando? 

Tem legislação 

sobre área e/ou 

zona especial de 

interesse social? 

Ano 

da 

Lei 

Tem lei de 

perímetro 

urbano? 

Ano 

da lei 

Tem 

legislação s/ 

parcel. do 

solo? 

Ano 

da Lei 

PARANAIBA 
4 - 20001 até 

50000 
42401 Sim 2006 - - 

Sim, como parte 

integrante do 

Plano Diretor 

- 

Sim, com 

legislação 

específica 

2006 

Sim, com 

legislação 

específica 

1985 

Fonte: IBGE, Pesquisa de Informações Básicas Municipais ς 2015/2021 

O Plano Diretor Municipal όάt5aέύ ŘŜ Paranaíba foi instituído pela Lei Municipal nº 2.296/2007.  O Seu Art.1º define o 

Plano Diretor: 

ά!ǊǘΦ мȏ 9ǎǘŀ [Ŝƛ /ƻƳǇƭŜƳŜƴǘŀǊ ƛƴǎǘƛǘǳƛ ƻ tƭŀƴƻ 5ƛǊŜǘƻǊ ŘŜ tŀǊƴŀƝōŀΣ ŎƻƴǘŜƴŘƻ ƻǎ ƻōƧŜǘƛǾƻǎΣ 
diretrizes e estratégias da política de desenvolvimento e de expansão urbana do Município, de 
acordo com o disposto na Lei Orgânica Municipal, na Lei Federal n.º 10.257, de 10 de julho de 

2001, e no Artigo 182 da Constituição Federal.  

§1º Conforme determina a Lei Orgânica de Parnaíba, o desenvolvimento do Município terá por 
objetivo a realização plena de seu potencial econômico e a redução das desigualdades sociais 
no acesso aos bens e serviços, respeitadas as vocações, as peculiaridades e a cultura locais e 
preservando o seu patrimônio ambiental, natural e construído.  
§2º A política de desenvolvimento do Município destacará os aspectos econômicos, sociais, 
culturais, físico-ambientais e institucionais e, em especial, o desenvolvimento urbano, resultante 
Řŀ ƛƴǘŜǊŀœńƻ ŘŜǎǘŜǎ ŀǎǇŜŎǘƻǎΦέ 

Inicialmente, é imprescindível destacar que o Plano Diretor Municipal não faz qualquer menção direta ao Aeródromo 

em estudo. 

Pela indisponibilidade do Anexo único citado no PDM, não foi possível definir em qual macrozona o Aeródromo estaria 

inserido. Pela imagem de satélite, é provável que o empreendimento esteja dentro da Macrozona Urbana (MU) ou 

Macrozona Rural (MR).  

Da consulta ao Plano Diretor, não foi identificado nenhuma regulamentação para a instalação/operação do Aeródromo 

em nenhum Macrozona. De forma generalista, o PDM determina: 

άArt. 10º O desenvolvimento de uma economia forte e diversificada, voltada para a pecuária, 
agroindústria, o comércio regional e de exportação e o turismo, será efetivado, entre outros 
meios, mediante: 
... X ς modernização dos terminais rodoviários, aeroviários e aquaviáriosΦΦΦέ 

Quanto ao Zoneamento Ecológico-Econômico, o aeródromo é situado na Zona Sucuriú - Aporé (ZSA). 

3.6.3 Licenciamento Ambiental 

O presente tópico se propõe a levantar dados que contribuam para: 

¶ Análise do histórico e da situação atual das licenças ambientais e condicionantes correlatas a obras e operação 

dos aeroportos; 

¶ Análise da regularidade ambiental e conformidade/inconformidades perante os órgãos fiscalizadores das 

atividades do aeroporto e ante o Ministério Público;   

¶ Análise de autorização para supressão de vegetação e medidas de compensação ambiental;   

¶ Análise das licenças ambientais existentes;   

¶ Análise de outras autorizações, outorgas e licenças ambientais existentes ou necessárias à operação do 

aeroporto. 

Contudo, no presente caso não foram disponibilizadas todas as licenças e autorizações que permitiriam uma análise 

mais completa, de forma que se apresenta a seguir as informações acerca do licenciamento das obras de restauração. 
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Por meio do Ofício nº 779/DMAST/GAB/AGESUL/2023, Ŧƻƛ ŜƳƛǘƛŘŀ ŀ ΨDeclaração de Isenção de Licenciamento 

!ƳōƛŜƴǘŀƭΩ ό5L[!ύΣ ŜȄǇŜŘƛŘŀ ŜƳ нпκлтκнлно Ŝ ŎƻƳ ǾŀƭƛŘŀŘŜ ƛƴŘŜǘŜǊƳƛƴŀŘŀΣ ǉǳŜ ŀǳǘƻǊƛȊŀ ŀǘƛǾƛŘŀŘŜǎ ά5Ŝ ŎƻƴǎǘǊǳœńƻΣ 

ǊŜŦƻǊƳŀ Ŝ ŀƳǇƭƛŀœńƻ ŘŜ ǇŀǾƛƳŜƴǘŀœńƻ ŜƳ łǊŜŀ ǳǊōŀƴŀέ ό/ƽŘΦ нΦннΦл Řŀ wŜǎƻƭǳœńƻ {9a!59 ƴȏ лфΣ ŘŜ моκлрκнлмрύΦ 

Contudo, esta Declaração não dispensa a necessidade de obtenção das demais licenças previstas, bem como o 

cumprimento da legislação ambiental e específica. 

A continuidade dos levantamentos concentrará esforços em buscar o desdobramento desta iniciativa, aqui apresentada 

de forma preliminar, sobretudo, quando houver retorno por parte do órgão ambiental do estado responsável pelos 

licenciamentos, o IMASUL, com a documentação pertinente que subsidiará novas análises. 
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3.7 MS0012 SSCI Coxim ς Coxim/MS 

3.7.1 Análise Ambiental 

O aeródromo está localizado no município de Coxim, a aproximadamente 4,5 km do centro da cidade, na área rural. O 

acesso ao aeroporto é feito pelas rodovias BR-163 (Figura 47). 

 

Figura 47: Caracterização do sítio aeroportuário MS0012 SSCI Coxim ς Coxim/MS 
Fonte: Google Earth ς imagem de 07/2023 

3.7.1.1 Caracterização do Entorno 

3.7.1.1.1 Cobertura vegetal/Uso e ocupação 

Conforme os dados de uso e ocupação do solo, observa-se que o aeródromo está inserido em região altamente 
antropizada, devido à realização da atividade agropecuária, com ênfase para a formação de pastagens para o gado, 
silvicultura e plantios agrícolas diversos. Porém, no raio de 10 km da área se observa a presença de fragmentos de 

vegetação nativa preservados, representados principalmente pela Formação Savânica e Formação Floresta (Figura 48). 



 

71 

 

Figura 48: Uso e ocupação do solo na região do aeroportuário MS0012 SSCI Coxim ς Coxim/MS 
Fonte: MAPBIOMAS, 2022 

3.7.1.1.2 Hidrografia  

Analisando-se a região do entorno do aeroporto, observa-se a presença de curso d´água a aproximadamente 1.500 

metros de distância de sua poligonal. Este fato demonstra que o empreendimento não está inserido em nenhuma 

categoria de área de preservação permanente (APP), conforme definições contidas na Lei nº 12.651/2012 (Figura 49 e 

Figura 50). 
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Figura 49: Caracterização da região do entorno do sítio aeroportuário MS0012 SSCI Coxim ς Coxim/MS 
Fonte: Google Earth ς imagem de 07/2023 

 

Figura 50: Caracterização da hidrografia e das áreas de concentração para aves migratórias e áreas sensíveis a 
aeroportos regionais da região do entorno do sítio aeroportuário MS0012 SSCI Coxim ς Coxim/MS 

Fonte: INFRA S.A., 2024 
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3.7.1.1.3 Arqueologia e Patrimônio Histórico 

O Aeródromo encontra-se na região municipal de Coxim/MS. Considerando o buffer de 10km a partir do aeródromo e 

conforme exige a Portaria interministerial 060/2015 elaborou-se a Figura 51. Dentro deste buffer, o empreendimento 

está próximo dos seguintes sítios arqueológicos cadastrados no IPHAN: 

¶ MS-RV-01 ou MS-CX-02ª - Código IPHAN nº MS5007406BAST00006 

¶ Biliargo III ou MS-CX-02b - Código IPHAN nº MS5007406BAST00005 

¶ Arraial do Biliago I ou MS-CX-02c - Código IPHAN nº MS5007406BAST00004 

¶ Biliargo II ou MS-CX-02d - Código IPHAN nº MS5007406BAST00003 

¶ MS-RV-07 - Código IPHAN nº MS5007406BAST00007 

Com relação ao Registros e Tombamentos nas esferas Estadual e Municipal, foi consultada a Fundação de Cultura de 

Mato Grosso do Sul e não foram encontrados registros de patrimônio histórico ou arqueológicos no entorno do 

Aeródromo. 

Considerando a ocorrência destes 05 (cinco) sítios arqueológicos dentro do raio de 10km do empreendimento, porém 

afastados mais de 07 km do aeródromo, nesta fase do diagnóstico é possível afirmar, considerando somente os dados 

observados, que é improvável a exigência de novos estudos arqueológicos em função de novas atividades 

instalação/operação neste Aeródromo. Observa-se, contudo, que é de competência do órgão licenciador ambiental e 

órgãos intervenientes a deliberação sobre a exigência de serviços arqueológicos na região do Aeródromo.  

 
Figura 51: Mapa de interferências presentes na região do entorno do sítio aeroportuário MS0012 SSCI Coxim ς 

Coxim/MS 
Fonte: INFRA S.A., 2024 
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3.7.1.1.4 Unidades de Conservação 

No aeródromo não há Unidade de Conservação nem Zona de Amortecimento de UCs conforme apresentado na Figura 

51. 

3.7.1.1.5 Comunidades Tradicionais 

Terras Indígenas - os estudos foram realizados considerando buffer de 3 km e 10 km, respectivamente e não formam 
identificadas restrições socioambientais relacionadas a Terras Indígenas na área do entorno do Aeródromo MS0012 

SSCI Coxim. (Figura 51).  

Comunidades Quilombolas - os estudos foram realizados considerando buffer de 3 km e 10 km, respectivamente e não 
formam identificadas restrições socioambientais relacionadas a comunidades quilombolas na área do entorno do 
Aeródromo MS0012 SSCI Coxim (Figura 51). 

3.7.1.1.6 Projetos de Assentamentos 

Nos estudos realizados, considerando buffer de 3 km e 10 km, não foram identificadas restrições socioambientais 
relacionadas a Projetos de Assentamentos na área do Aeródromo MS0012 SSCI Coxim, bem como, nos estudos de uso 
e ocupação (Figura 48 e Figura 51). 

3.7.1.2 Fauna 

O aeródromo de Coxim está localizado em áreas regulares de pouso, descanso, alimentação e reprodução de aves 

migratórias indicada do Relatório Anual de Rotas e Áreas de Concentração de Aves Migratórias no Brasil (SANTOS et 

al., 2022), como pode ser observado na Figura 50.  

Essa figura também mostra que este aeródromo sobrepõe áreas sensível, constante no Relatório de Áreas Sensíveis de 

Espécies Ameaçadas de Extinção Relacionadas a Aeroportos (ICMBio, 2016). Tendo como espécie indicada como de 

Área de Distribuição Restrita (ADR) a ave Sporophila ruficollis (caboclinho-de-papo-preto) e o mamífero Lonchophylla 

dekeyseri (morceguinho-do-cerrado) que é ameaçado e extinção.  

Em vista disso, para o caso de ampliação, esse empreendimento, nos termos da Resolução CONAMA 470/2015, não 

poderá ser considerado de baixo potencial de impacto ambiental, de modo que, não se enquadra no licenciamento 

ambiental simplificado.  

Segundo o relatório de Análise de Gestão Aeroportuária Categoria I ς Aeroporto de Coxim (LABTRANS 2018) o 

aeródromo em questão não possui Programa de Controle de Avifauna (ou similar), identificando isso como uma 

fraqueza quanto a gestão ambiental dele.  

Diante dessa situação, avalia-se necessária a elaboração de estudos relativos à gestão de risco de fauna para esse 

aeródromo, tendo em vista verificar a possibilidade de mitigar colisões entre fauna e aeronaves, bem como avaliar o 

impacto desse empreendimento sobre a fauna local e as aves migratórias, de modo a resguardar a fauna e a operação 

do empreendimento.  

3.7.1.3 Gestão e Aspectos Ambientais 

No dia 09 de janeiro de 2024, foi realizada a visita ao aeródromo de Coxim pela INFRA S.A. Constata-se a existência de 

estação meteorológica. Há disponibilidade de combustível para abastecer as aeronaves, sendo informada a capacidade 

de estoque de 14.000L de AV GAS. A prefeitura colhe os resíduos sólidos.  

3.7.1.4 Passivos Ambientais e Remediação 

Passivos ambientais referem-se a obrigações ou compromissos que uma empresa, governo ou indivíduo tem em 

relação ao meio ambiente, geralmente decorrentes de atividades passadas que resultaram em impactos negativos no 

ambiente. Esses passivos podem incluir, por exemplo, áreas contaminadas por poluentes industriais, sítios de 

disposição inadequada de resíduos, danos a ecossistemas naturais, entre outros. 
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O aeródromo está localizado no município de Coxim/MS, uma parte está sem vegetação, conforme se observa na Figura 

52. 

 
Figura 52: Situação atual do aeródromo. 

Recomenda-se o plantio de gramíneas nessas áreas.  

3.7.2 Ordenamento Territorial 

3.7.2.1 Plano Diretor Urbano 

O Aeródromo está localizado no município de Coxim/MS. Em consulta ao site do IBGE (MUNIC), foi verificada a seguinte 

situação do Plano Diretor Municipal (PDM), conforme detalhado na Tabela 7. 

Tabela 7: Dados municipais ς Coxim/MS 

Município 
Classe 

População 

População 

Estimada 

Tem 

PD? 

Ano 

Criação 

Última 

Atualização 

Está 

elaborando? 

Tem legislação 

sobre área e/ou 

zona especial de 

interesse social? 

Ano 

da 

Lei 

Tem lei de 

perímetro 

urbano? 

Ano 

da lei 

Tem 

legislação s/ 

parcel. do 

solo? 

Ano 

da Lei 

COXIM 
4 - 20001 até 

50000 
33547 Sim 2006 - - 

Sim, como parte 

integrante do 

Plano Diretor 

- 

Sim, com 

legislação 

específica 

1977 

Sim, com 

legislação 

específica 

1977 

Fonte: IBGE, Pesquisa de Informações Básicas Municipais ς 2015/2021 

O Plano Diretor Municipal όάt5aέύ ŘŜ Coxim foi instituído pela Lei complementar nº. 074/2006 de 03 de outubro de 

2006.  O Seu Art.1º e 2 definem o Plano Diretor: 

ά!ǊǘΦ нȏΦ h tƭŀƴƻ 5ƛǊŜǘƻǊ ŘŜ /ƻȄƛƳ Ş ƻ ƛƴǎǘǊǳƳŜƴǘƻ ōłǎƛŎƻ Řŀ ǇƻƭƝǘƛŎŀ Řƻ 5ŜǎŜƴǾƻƭǾƛƳŜƴǘƻ Ŝ 

Expansão Urbana. 

Art. 3º. O Plano Diretor abrange todo o território do município e é parte integrante do 
planejamento municipal, devendo o plano plurianual, as diretrizes orçamentárias e o orçamento 
ŀƴǳŀƭ ƛƴŎƻǊǇƻǊŀǊ ŀǎ ŘƛǊŜǘǊƛȊŜǎ Ŝ ŀǎ ǇǊƛƻǊƛŘŀŘŜǎ ƴŜƭŜ ŎƻƴǘƛŘŀǎΦέ 

Inicialmente, é imprescindível destacar que o Plano Diretor Municipal faz menção discreta, porém direta, ao Aeródromo 

em estudo no seu ANEXO I - MAPA DO MACROZONEAMENTO DO MUNICÍPIO aonde na definição das macrozonas é 

ŎƛǘŀŘƻ άΦΦΦdeste segue até o ponto M-07 de coordenadas UTM; 741.596,406mE; 7.95.478,047mN, cravado junto a divisa 

de terras de Irmãos Kohl e faixa de domínio do Aeródromo Municipalέ. 

https://cidades.ibge.gov.br/brasil/ms/campo-grande/pesquisa/1/74454
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Conforme exposto acima, o Aeródromo está na Macrozona M-07. Da consulta ao Plano Diretor, não foi identificado 

nenhuma regulamentação para a instalação/operação do Aeródromo em nenhum Macrozona. De forma generalista, o 

PDM determina: 

άArt. 93º. São objetivos e diretrizes de intervenção pública relativas a equipamentos, 
infraestrutura e serviços urbanos em relação à utilização do subsolo urbano e espaço público 
aéreo por concessionária de serviço público e privado: 

I. Coordenar ações de monitoramento de uso, cadastramento das redes de infraestrutura fixa, 
equipamentos e mobiliário urbano, e a elaboração de um banco de dados atualizado entre o 
poder executivo e a concessionária autorizada; 

II. A autorização para a execução de obras deverá ser precedida por meio de licença prévia do 
poder público e órgão municipal responsável. 

Parágrafo único. A exploração de subsolo e solo aéreo por contratos de concessão de operação 
de serviços por empresa privada, deverá ser aprovada mediante o instrumento de concessão 
onerosa do direito de construir, ou mediante contrapartida definida por termo contratual, 
regulamentado em lei específicaΦέ 

άArt. 98º. Constituem objetivos e diretrizes para a Energia e Iluminação Pública: 

... V. Conceder o direito de uso do solo, subsolo ou espaço aéreo do município, em regime 
oneroso, na forma estabelecida em lei específica..Φέ 

άArt. 135º. O Poder Público poderá conceder onerosamente o Direito de Superfície do solo, 
subsolo ou espaço aéreo nas áreas públicas integrantes do seu patrimônio, para exploração por 
parte das concessionárias de serviços públicos.έ 

Quanto ao Zoneamento Ecológico-Econômico, o aeródromo é situado na Zona Proteção da Planície Pantaneira (ZPPP). 

3.7.3 Licenciamento Ambiental 

O presente tópico se propõe a levantar dados que contribuam para: 

¶ Análise do histórico e da situação atual das licenças ambientais e condicionantes correlatas a obras e operação 

dos aeroportos; 

¶ Análise da regularidade ambiental e conformidade/inconformidades perante os órgãos fiscalizadores das 

atividades do aeroporto e ante o Ministério Público;   

¶ Análise de autorização para supressão de vegetação e medidas de compensação ambiental;   

¶ Análise das licenças ambientais existentes;   

¶ Análise de outras autorizações, outorgas e licenças ambientais existentes ou necessárias à operação do 

aeroporto. 

Contudo, no presente caso não foram disponibilizadas as licenças e autorizações que permitiriam tais análises. 

A continuidade dos levantamentos concentrará esforços em buscar retorno por parte do órgão ambiental do estado 

responsável pelos licenciamentos, o IMASUL, com a documentação pertinente que subsidiará as análises. 

Observa-se pela Figura 50 que o aeródromo de Coxim está em Área Sensível a Aeroportos Regionais (sobreposição de 

todos os critérios da Resolução CONAMA n° 470/2015), conforme ICMBIO (2016). 
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3.8 MS0013 SSPM Porto Murtinho ς Porto Murtinho/MS 

3.8.1 Análise Ambiental 

O aeródromo está localizado no município de Porto Murtinho, a aproximadamente 1 km do centro da cidade, na região 

urbana. O acesso ao aeroporto é feito por via urbana interna a cidade (Figura 53). 

 
Figura 53: Caracterização do sítio aeroportuário MS0013 SSPM Porto Murtinho ς Porto Murtinho/MS 

Fonte: Google Earth ς imagem de 09/2023 

3.8.1.1 Caracterização do Entorno  

3.8.1.1.1 Cobertura vegetal/Uso e ocupação 

Conforme os dados de uso e ocupação do solo, observa-se que o aeródromo está inserido em região antropizada, 
devido à realização da atividade agropecuária, com ênfase para a formação de pastagens para o gado. Ressalta-se que 
o aeródromo está inserido na área urbana de Porto Murtinho. Porém, também se observa a existência de grandes áreas 
com vegetação nativa preservada, representadas principalmente pela Formação Savânica, Formação Florestal e 

pequenas áreas ocupadas pela Formação Campestre (Figura 54). 
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Figura 54: Uso e ocupação do solo na região do aeroportuário MS0013 SSPM Porto Murtinho ς Porto Murtinho/MS 

Fonte: MAPBIOMAS, 2022       

3.8.1.1.2 Hidrografia  

Analisando-se a região do entorno do aeroporto, observa-se a presença de áreas alagadas a aproximadamente 470 

metros de distância de sua poligonal. Este fato demonstra que o empreendimento não está inserido em nenhuma 

categoria de área de preservação permanente (APP), conforme definições contidas na Lei nº 12.651/2012 (Figura 55 e 

Figura 56). 
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Figura 55: Caracterização da região do entorno do sítio aeroportuário MS0013 SSPM Porto Murtinho ς Porto 

Murtinho/MS 
Fonte: Google Earth ς imagem de 09/2023 

 
Figura 56: Caracterização da hidrografia e das áreas de concentração para aves migratórias e áreas sensíveis a 

aeroportos regionais da região do entorno do sítio aeroportuário MS0013 SSPM Porto Murtinho ς Porto 
Murtinho/MS  

Fonte: INFRA S.A., 2024 
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3.8.1.1.3 Arqueologia e Patrimônio Histórico 

O Aeródromo Porto Murtinho encontra-se na região municipal de Porto Murtinho/MS. 

Neste aeródromo, considerando o buffer de 10km a partir do aeródromo previsto na Portaria interministerial 

060/2015, elaborou-se a Figura 57 onde é possível constatar que o empreendimento não possui sítios cadastrados no 

IPHAN dentro do raio de 10 km. 

Com relação ao Registros e Tombamentos nas esferas Estadual e Municipal, foi consultada a Fundação de Cultura de 

Mato Grosso do Sul e não foram encontrados registros de patrimônio histórico ou arqueológicos no entorno do 

Aeródromo. 

A ausência de sítios arqueológicos conhecidos dentro do raio de 10km do empreendimento indica uma provável baixa 

incidência de ocorrências arqueológicos no entorno do aeródromo. Nesta fase do diagnóstico é possível afirmar, 

considerando somente os dados disponíveis na base de dados do IPHAN e da Fundação de Cultura de Mato Grosso do 

Sul, que seria improvável a exigência de novos estudos arqueológicos em função da instalação/operação do 

Aeródromo. 

 
Figura 57: Mapa de interferências presentes na região do entorno do sítio aeroportuário MS0013 SSPM Porto 

Murtinho ς Porto Murtinho/MS 
Fonte: INFRA S.A., 2024 
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3.8.1.1.4 Unidades de Conservação 

No aeródromo não há Unidade de Conservação nem Zona de Amortecimento de UCs conforme Figura 57. 

3.8.1.1.5 Comunidades Tradicionais 

Terras Indígenas - os estudos foram realizados considerando buffer de 3 km e 10 km, respectivamente e não formam 

identificadas restrições socioambientais relacionadas a Terras Indígenas na área do entorno do Aeródromo MS0013 

SSPM Porto Murtinho. (Figura 57).  

 Comunidades Quilombolas - os estudos foram realizados considerando buffer de 3 km e 10 km, respectivamente e não 

formam identificadas restrições socioambientais relacionadas a comunidades quilombolas na área do entorno do 

Aeródromo MS0013 SSPM Porto Murtinho. (Figura 57). 

3.8.1.1.6 Projetos de Assentamentos 

Nos estudos realizados, considerando buffer de 3 km e 10 km, não foram identificadas restrições socioambientais 

relacionadas a Projetos de Assentamentos na área do Aeródromo MS0013 SSPM Porto Murtinho, bem como, nos 

estudos de uso e ocupação (Figura 54 e Figura 57). 

3.8.1.2 Fauna 

O aeródromo de Porto Murtinho está localizado em áreas regulares de pouso, descanso, alimentação e reprodução de 

aves migratórias indicada do Relatório Anual de Rotas e Áreas de Concentração de Aves Migratórias no Brasil (SANTOS 

et al., 2022), como pode ser observado na Figura 56.  

Em vista disso, para o caso de ampliação, esse empreendimento, nos termos da Resolução CONAMA 470/2015, não 

poderá ser considerado de baixo potencial de impacto ambiental, de modo que, não se enquadra no licenciamento 

ambiental simplificado.  

Entretanto, esse aeródromo está faz vizinhança com áreas constituída por remanescentes de vegetação nativa (Figura 

57), onde provavelmente, há várias espécies de fauna silvestre. Essa situação leva a grande risco de colisão entre fauna 

e aeronaves, principalmente quanto ao grupo das aves.  

Nesta avaliação ambiental preliminar não foram identificados estudos relativos à gestão de risco de fauna para esse 

aeródromo, portanto avalia-se necessária a elaboração de novos estudos tendo em vista verificar a possibilidade de 

mitigar colisões entre fauna e aeronaves, bem como avaliar o impacto desse empreendimento sobre a fauna local e as 

aves migratórias, de modo a resguardar a fauna e a operação do empreendimento. 

3.8.1.3 Gestão e Aspectos Ambientais 

No dia 19 de dezembro de 2023, foi realizada a visita ao aeródromo de Porto Murtinho. Fomos recebidos no aeródromo 

pela operadora e pelo Secretário de Infraestrutura. Ao longo da visita foram registradas informações relevantes acerca 

do contexto em que se encontra o aeródromo, de sua condição física e operacional e foram verificados documentos 

apresentados pelos representantes. 

Com relação à infraestrutura do aeródromo, tem-se a pista de pouso e decolagem pavimentada, com sinalização 

horizontal, sinalização luminosa, dispondo de gerador como fonte de energia secundária. Na ocasião, estava cercada 

por vegetação alta, para além da faixa de pista. 

3.8.1.4 Passivos Ambientais e Remediação 

Passivos ambientais referem-se a obrigações ou compromissos que uma empresa, governo ou indivíduo tem em 

relação ao meio ambiente, geralmente decorrentes de atividades passadas que resultaram em impactos negativos no 

ambiente. Esses passivos podem incluir, por exemplo, áreas contaminadas por poluentes industriais, sítios de 

disposição inadequada de resíduos, danos a ecossistemas naturais, entre outros. 

O aeródromo está localizado no município de Porto Murtinho/MS ele apresenta ausência de vegetação conforme a 

Figura 58. 
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Figura 58: Aeródromo de Porto Murtinho, com área de vegetação ausente. 

Recomenda-se o plantio de capim. 

3.8.2 Ordenamento Territorial 

3.8.2.1 Plano Diretor Urbano 

O Aeródromo está localizado no município de Porto Murtinho/MS e fica em área urbana do município a cerca de 1 km 

do centro da cidade na região do pantanal sul-mato-grossense.  

Em consulta ao site do IBGE, foi verificada a seguinte situação do Plano Diretor Municipal (PDM), conforme detalhado 

na Tabela 8. 

Tabela 8: Dados municipais ς Porto Murtinho/MS 

Município 
Classe 

População 

População 

Estimada 

Tem 

PD? 

Ano 

Criação 

Última 

Atualização 

Está 

elaborando? 

Tem legislação sobre 

área e/ou zona 

especial de interesse 

social? 

Ano 

da Lei 

Tem lei de 

perímetro 

urbano? 

Ano 

da lei 

Tem legislação 

s/ parcel. do 

solo? 

Ano 

da Lei 

PORTO 

MURTINHO 

3 - 10001 

até 20000 
17460 Não - - Sim 

Sim, com legislação 

específica 
2011 

Sim, com 

legislação 

específica 

1989 

Sim, com 

legislação 

específica 

1989 

Fonte: IBGE, Pesquisa de Informações Básicas Municipais ς 2015/2021 

O Plano Diretor Municipal όάt5aέύ ŘŜ tƻǊǘƻ aǳǊǘƛƴƘƻ b%h Ŧƻƛ ƛƴǎǘƛǘǳƝŘƻ Ŝ ŜƴŎƻƴǘǊŀ-se em fase de elaboração 

conforme veiculado na imprensa Conjuntura on-line e Folha de Campo Grande.  

Apesar da ausência de PDM, nas buscas por regulamentação municipal foi encontrada a lei n° 1097 de 05 de setembro 

de 1997 que dispõe sobre o zoneamento de uso do solo na área de entorno do aeroporto de PORTO MURTINHO/MS.  

A Seguir apresenta-se uma amostra da lei em questão: 

ά!ǊǘΦ мȏ - Para efeito desta Lei, a área de entorno do aeroporto compreende as Áreas de 
Proteção Operacional e de Ruído do Aeroporto, delimitado pelas linhas limites do Plano Básico 
de Zona de Proteção de Aeródromos e do Plano de Zoneamento de Ruído, conforme plantas 
anexas, fazendo parte integrante desta Lei. 

https://www.bonito.ms.gov.br/2013/05/21/lei-complementar-n-085-10-plano-diretor-de-bonito/
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Parágrafo Único - O aproveitamento das propriedades localizadas na área de entorno do 
aeroporto estará sujeito a restrições estabelecidas pelos planos retromencionados.έ 

άArt. 2o - Será considerada Área de Proteção Operacional do Aeroporto, toda   área cujo uso 
indevido possa direta ou indiretamente causar alguma espécie de prejuízo à segurança ou a 
eficiência das operações aeronáuticas, de acordo com o Plano Básico de Zona de Proteção de 
Aeródromo...έ 

Como pode ser verificado acima, a ausência de Plano Diretor Municipal não impossibilitou a instalação e regulação 

municipal do Aeródromo. 

Quanto ao Zoneamento Ecológico-Econômico, o aeródromo é situado na Zona do Chaco (ZCH). 

3.8.3 Licenciamento Ambiental 

O presente tópico se propõe a levantar dados que contribuam para: 

¶ Análise do histórico e da situação atual das licenças ambientais e condicionantes correlatas a obras e operação 

dos aeroportos; 

¶ Análise da regularidade ambiental e conformidade/inconformidades perante os órgãos fiscalizadores das 

atividades do aeroporto e ante o Ministério Público;   

¶ Análise de autorização para supressão de vegetação e medidas de compensação ambiental;   

¶ Análise das licenças ambientais existentes;   

¶ Análise de outras autorizações, outorgas e licenças ambientais existentes ou necessárias à operação do 

aeroporto. 

Contudo, no presente caso não foram disponibilizadas as licenças e autorizações que permitiriam tais análises. 

A continuidade dos levantamentos concentrará esforços em buscar retorno por parte do órgão ambiental do estado 

responsável pelos licenciamentos, o IMASUL, com a documentação pertinente que subsidiará as análises. 
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3.9 MS0015 SSNB Ariosto da Riva ς Naviraí/MSF 

3.9.1 Análise Ambiental 

O aeródromo está localizado no município de Naviraí, a aproximadamente 3,1 km do centro da cidade, na área rural. 

O acesso ao aeroporto é feito por meio da rodovia MS-141 (Figura 59). 

 

Figura 59: Caracterização do sítio aeroportuário MS0015 SSNB Ariosto da Riva ς Naviraí/MS 
Fonte: Google Earth ς imagem de 04/2023 

3.9.1.1 Caracterização do Entorno  

3.9.1.1.1 Cobertura vegetal/Uso e ocupação 

Conforme os dados de uso e ocupação do solo, observa-se que o aeródromo está inserido em região antropizada, 
devido à realização da atividade agropecuária, com ênfase para a formação de pastagens para o gado, plantio de soja 
e silvicultura. Porém, também se observa a existência de áreas com vegetação nativa preservada, representadas 
principalmente pela Formação Florestal e Campo Alagado e Área Pantanosa, sendo estes localizados próximos aos 
cursos hídricos (Figura 60). 
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Figura 60: Uso e ocupação do solo na região do aeroportuário MS0015 SSNB Ariosto da Riva ς Naviraí/MS 
Fonte: MAPBIOMAS, 2022 

3.9.1.1.2 Hidrografia  

Analisando-se a região do entorno do aeroporto, observa-ǎŜ ŀ ǇǊŜǎŜƴœŀ ŘŜ ŎǳǊǎƻ ŘΩłƎǳŀ ŀ ŀǇǊƻȄƛƳŀŘŀƳŜƴǘŜ мΦолл 

metros de distância de sua poligonal. Este fato demonstra que o empreendimento não está inserido em nenhuma 

categoria de área de preservação permanente (APP), conforme definições contidas na Lei nº 12.651/2012 (Figura 61 e 

Figura 62). 
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Figura 61: Caracterização da região do entorno do sítio aeroportuário MS0015 SSNB Ariosto da Riva ς Naviraí/MS 
Fonte: Google Earth ς imagem de 04/2023 

 

Figura 62: Caracterização da Hidrografia e das áreas de concentração para aves migratórias e áreas sensíveis a 
aeroportos regionais da região do entorno do sítio aeroportuário MS0015 SSNB Ariosto da Riva ς Naviraí/MS 

Fonte: INFRA S.A., 2024 
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3.9.1.1.3 Arqueologia e Patrimônio Histórico 

O Aeródromo Ariosto da Riva encontra-se na região municipal de Ariosto da Riva/MS inserido dentro da zona de 

amortecimento da unidade de conservação Parque Natural Municipal do Córrego Cumandaí. 

Neste aeródromo, considerando o buffer de 10km a partir do aeródromo previsto na Portaria interministerial 

060/2015, elaborou-se a Figura 63 onde é possível constatar que o empreendimento não possui sítios cadastrados no 

IPHAN dentro do raio de 10 km. 

Com relação ao Registros e Tombamentos nas esferas Estadual e Municipal, foi consultada a Fundação de Cultura de 

Mato Grosso do Sul e não foram encontrados registros de patrimônio histórico ou arqueológicos no entorno do 

Aeródromo. 

A ausência de sítios arqueológicos conhecidos dentro do raio de 10km do empreendimento indica uma provável baixa 

incidência de ocorrências arqueológicos no entorno do aeródromo. Nesta fase do diagnóstico é possível afirmar, 

considerando somente os dados disponíveis na base de dados do IPHAN e da Fundação de Cultura de Mato Grosso do 

Sul, que seria improvável a exigência de novos estudos arqueológicos em função da instalação/operação do 

Aeródromo. 

 

Figura 63: Mapa de interferências presentes na região do entorno do sítio aeroportuário MS0015 SSNB Ariosto da 
Riva ς Naviraí/MS 

Fonte: INFRA S.A., 2024 
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3.9.1.1.4 Aeródromos Situados na Zona de Amortecimento de Unidades de Conservação 

O Parque Natural Municipal do Córrego Cumandaí foi criado por meio do Decreto Municipal nº 044/2001, revogado 

pelo Decreto Municipal nº 055/2005, e mais uma vez revogado pelo Decreto Municipal nº 58/2005. Considerando a 

necessidade da criação de novas áreas protegidas para o Município; considerando a necessidade de se adotar medidas 

cabíveis e necessárias, objetivando a preservação da fauna e flora existente no local, o Parque conta com 80.009,66m² 

de propriedade situada integralmente no município de Naviraí. 

O Decreto Municipal nº 20/ 2018 dispõem sobre a aprovação da revisão do Plano de Manejo do Parque Natural 

Municipal do Córrego Cumandaí, e dá outras providências. Plano de Manejo Parque foi criado em 2018. Tem lá o 

Decreto nº 98/2017 ς ά9ǎǘŀōŜƭŜŎŜ ŀ ½ƻƴŀ ŘŜ !ƳƻǊǘŜŎƛƳŜƴǘƻ Řƻ tŀǊǉǳŜ bŀǘǳǊŀƭ aǳƴƛŎƛǇŀƭ Řƻ /ƽǊǊŜƎƻ /ǳƳŀƴŘŀƝ Ŝ 

ǊŜƎǳƭŀƳŜƴǘŀ ŀ ƻŎǳǇŀœńƻ Řƻ ǎƻƭƻ Ŝ łƎǳŀΦέ 

No seu Art. 7º, os loteamentos, desmembramentos ou quaisquer obras de drenagem e infraestrutura urbana ou rural, 

bem como as atividades passiveis de licenciamento ambiental inseridas na Zona de Uso Intensivo do PNMCC, Corredor 

Ecológico e Córrego Cumandaí, dependerão de anuência prévia do conselho gestor da referida Unidade de 

Conservação, antes de serem aprovados pela Gerência Municipal de Obras, Gerencia Municipal de Meio Ambiente ou 

demais setores do Poder Público. 

No seu Art. 17, o licenciamento ambiental dos empreendimentos localizados na Zona de Amortecimento do PNMCC, 

Corredor Ecológico e Córrego Cumandaí, de acordo com suas características, poderão ser solicitados estudos 

complementares a fim de subsidiar a decisão do órgão ambiental para a expedição da licença ambiental. 

No seu Art. 18, os sistemas de drenagem pluvial implantados na Zona de Amortecimento do PNMCC, Corredor Ecológico 

e Córrego Cumandaí, deverão garantir que as águas pluviais serão totalmente captadas pelos dispositivos 

construídos, a fim de evitar processos erosivos e demais impactos negativos. 

I -Caso os dispositivos de captação das águas pluviais não estejam funcionando a contento e provocando processos 

erosivos no entorno, os proprietários e/ou empreendedores serão responsáveis por corrigir as falhas e/ou defeitos, 

correndo sob sua responsabilidade, os custos das modificações, até que os processos erosivos e demais impactos 

negativos cessem.  

No seu Art. 19, os estabelecimentos comerciais que utilizam som que já estão, ou vierem a ser implantados na área de 

entorno do PNMCC, poderão ser passíveis de licenciamento ou declaração ambiental de acordo com a lei vigente. 

3.9.1.1.5 Comunidades Tradicionais 

Terras Indígenas - os estudos foram realizados considerando buffer de 3 km e 10 km, respectivamente, e não formam 
identificadas restrições socioambientais relacionadas a Terras Indígenas na área do entorno do Aeródromo MS0015 
SSNB Ariosto da Riva. (Figura 63).  
  
Comunidades Quilombolas - os estudos foram realizados considerando buffer de 3 km e 10 km, respectivamente e não 
formam identificadas restrições socioambientais relacionadas a comunidades quilombolas na área do entorno do 
Aeródromo MS0015 SSNB Ariosto da Riva. (Figura 63). 
 
3.9.1.1.6 Projetos de Assentamentos 

Nos estudos realizados, considerando buffer de 03 km e 10 km, não foram identificados Projetos de Assentamentos na 
área do entorno do Aeródromo MS0006 SBTG Três Lagoas. No entanto, registra-se no mapa, fora do buffer de 10 km, 
a PA Juncal (Figura 63). 
 

3.9.1.2 Fauna 

O aeródromo Ariosto da Riva, do município de Naviraí, está localizado em áreas regulares de pouso, descanso, 

alimentação e reprodução de aves migratórias indicada do Relatório Anual de Rotas e Áreas de Concentração de Aves 

Migratórias no Brasil (SANTOS et al., 2022), como pode ser observado na Figura 62. Essa figura mostra também que 
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esse aeródromo não sobrepõe áreas sensíveis com 2 a 5 espécies ameaçadas de extinção e/ou de distribuição restrita, 

constantes no Relatório de Áreas Sensíveis de Espécies Ameaçadas de Extinção Relacionadas a Aeroportos (ICMBio, 

2016). 

Além disso, como já informado no item 3.9.1.1.4, este aeroporto também está dentro da zona de amortecimento da 

Unidade de Conservação Parque Natural Municipal do Córrego Cumandaí. Em vista disso, para o caso de ampliação, 

esse empreendimento, nos termos da Resolução CONAMA 470/2015, não poderá ser considerado de baixo potencial 

de impacto ambiental e não se enquadra no licenciamento ambiental simplificado. 

Nesta avaliação ambiental preliminar não foram identificados estudos relativos à gestão de risco de fauna para esse 

aeródromo, portanto avalia-se necessária a elaboração de novos estudos tendo em vista verificar a possibilidade de 

mitigar colisões entre fauna e aeronaves, bem como avaliar o impacto desse empreendimento sobre a fauna local e as 

aves migratórias, de modo a resguardar a fauna e a operação do empreendimento. 

 

3.9.1.3 Gestão e Aspectos Ambientais 

No dia 17 de janeiro de 2024, inicialmente foi realizada a visita à prefeitura de Naviraí. No encontro realizado na Sala 

do Empreendedor, estavam presentes os integrantes da INFRA S.A., o gestor aeroportuário, os integrantes da Gerência 

de Desenvolvimento Econômico e, entre outras entidades e representantes. Após a reunião, foi realizada a visita in 

loco ao aeroporto, acompanhado do gestor. A infraestrutura do aeródromo conta com pavimento asfáltico já 

deteriorado.  Não possui estação meteorológica. 

3.9.1.4 Passivos Ambientais e Remediação 

Passivos ambientais referem-se a obrigações ou compromissos que uma empresa, governo ou indivíduo tem em 

relação ao meio ambiente, geralmente decorrentes de atividades passadas que resultaram em impactos negativos no 

ambiente. Esses passivos podem incluir, por exemplo, áreas contaminadas por poluentes industriais, sítios de 

disposição inadequada de resíduos, danos a ecossistemas naturais, entre outros. 

O aeródromo está localizado no município de Naviraí/MS, existem várias áreas onde o sistema de drenagem encontra-

se danificado, fazendo com que as águas pluviais não se infiltrem, conforme pode ser visto na Figura 64. 
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Figura 64: Uma valeta desprovida de revestimento, com ausência de vegetação e a presença de processos erosivos de 

média intensidade. 

Recomenda-se o reforço do sistema de drenagem, a correção dos processos erosivos e o plantio de gramíneas. A 

drenagem em aeroportos é um componente vital da infraestrutura aeroportuária, projetada para garantir a remoção 

eficiente da água da superfície das pistas, pátios e áreas adjacentes. Isso é essencial para manter as operações 

aeroportuárias seguras e eficazes, especialmente durante condições climáticas adversas, como chuvas intensas. 

3.9.2 Ordenamento Territorial 

3.9.2.1 Plano Diretor Urbano  

O Aeródromo Ariosto da Riva está localizado no município de Naviraí/MS. Em consulta ao site do IBGE (MUNIC), foi 

verificada a seguinte situação do Plano Diretor Municipal (PDM), conforme detalhado na Tabela 9. 

Tabela 9: Dados municipais ς Naviraí/MS 

Município 
Classe 

População 

População 

Estimada 

Tem 

PD? 

Ano 

Criação 

Última 

Atualização 

Está 

elaborando? 

Tem legislação sobre 

área e/ou zona especial 

de interesse social? 

Ano 

da Lei 

Tem lei de 

perímetro urbano? 

Ano 

da lei 

Tem legislação 

s/ parcel. do 

solo? 

NAVIRAI 
5 - 50001 até 

100000 
56484 Sim 2006 2018 - 

Sim, como parte 

integrante do Plano 

Diretor 

- 

Sim, como parte 

integrante do Plano 

Diretor 

- 

Sim, com 

legislação 

específica 

Fonte: IBGE, Pesquisa de Informações Básicas Municipais ς 2015/2021 

O Plano Diretor Municipal όάt5aέύ ŘŜ Naviraí foi instituído LEI COMPLEMENTAR Nº 195, DE 11 DE ABRIL DE 2018. O 

Seu Art. 2º definem os objetivos do Plano Diretor, a saber: 

ά!ǊǘΦ нȏΦ O Plano Diretor do Município de Naviraí é o instrumento básico da política de 

desenvolvimento urbano e municipal e tem por objetivos: 

I - Ordenar o pleno desenvolvimento do Município no plano econômico, social e cultural, 
adequando o uso e a ocupação do solo à função social da propriedade; 

https://cidades.ibge.gov.br/brasil/ms/campo-grande/pesquisa/1/74454
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II - Estimular parcerias entre os setores públicos e público-privados em projetos em múltiplas 
escalas; 

III - Garantir o direito à cidade para todos, compreendendo o direito à terra urbana, à moradia, 
ao saneamento ambiental, à infraestrutura e equipamentos urbanos, ao transporte, aos 
serviços públicos, à segurança, ao trabalho e ao lazer; 

IV - Promover o desenvolvimento econômico orientado para a criação e manutenção de 
empregos e renda, mediante o incentivo à implantação e a manutenção de atividades 
regionais. 

V - Garantir acessibilidade universal para a população, entendida como a facilidade de acesso a 
qualquer ponto do território, com atenção às pessoas com deficiência, mobilidade reduzida 
e/ou limitação sensorial; 

VI - Elevar a qualidade do ambiente do Município, por meio da preservação, proteção e 
recuperação do equilíbrio ecológico, da proteção do patrimônio histórico, artístico, cultural, 
urbanístico, arqueológico e paisagístico; 

VII - Promover a justiça social e reduzir as desigualdades no Município, buscando a reversão do 
processo de segregação socioespacial e o impedimento da prática da especulação imobiliária, 
por intermédio da oferta de áreas para produção habitacional dirigida aos segmentos sociais de 

menor renda; 

VIII - Garantir a participação da população e setores da sociedade na tomada de decisões 
inerentes aos processos de planejamento e gestão urbanos, sempre observando critérios de 
ǘǊŀƴǎǇŀǊşƴŎƛŀ Ŝ ƭŜƎƛǘƛƳƛŘŀŘŜΤέ 
 

Inicialmente, é imprescindível destacar que o Plano Diretor Municipal faz menção direta ao Aeródromo na subseção 

IV, a saber: 

άSubseção IV 

Zona de Ocupação Especial (zoe) 

Art. 59 A Zona de Ocupação Especial compreende a área urbana situada a Nordeste da cidade, 

onde estão instalados o polo universitário e o aeroporto municipal. 

I - Para o funcionamento adequado do aeroporto e do seu entorno será elaborado um plano do 

setor do aeroporto, que deverá: 

a) Assegurar o perfeito funcionamento do Aeroporto; 

b) Assegurar os padrões mínimos de segurança; 

Art. 60º Os projetos de parcelamento no entorno do Aeroporto Municipal - Zona de Ocupação 
Especial - deverão respeitar as normas da ANAC - Agência Nacional de Aviação civil ou as que 

forem aplicáveis. 

Art. 61º Os critérios e parâmetros de uso e ocupação do solo do Setor Especial do Aeroporto 
serão definidos pela Lei Municipal de Parcelamento, Uso e Ocupação do Solo, fundamentados 
pelo Plano do setor do Aeroporto e legislações Federais pertinentes. 

Parágrafo único. A região do polo educacional deverá seguir as exigências do plano do setor do 

aeroporto para qualquer iniciativa de uso e ocupação do solo.έ 

Conforme exposto acima, o Aeródromo está previsto no Plano Diretor, inclusive com previsão de regulamentação mais 

detalhada para a instalação/operação do Aeródromo. A lei complementar nº 67/2007 dispõe sobre o zoneamento, uso 

e ocupação do solo no município de Naviraí e dá outras providências. Apresenta-se os artigos da lei relacionado ao 

zoneamento do aeródromo: 
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ά!ǊǘΦ мм !ǎ ½ƻƴŀǎ 9ǎǇŜŎƛŀƛǎ - ZE, compreendem os grandes espaços físicos cuja ordenação de 
uso e ocupação do solo se caracteriza pela existência ou previsão de edificações, equipamentos 
e instalações destinadas a grandes usos institucionais, sub classificando-se em: 

I - Zona Especial Educacional - ZE-E; (Cidade Universitária) 

II - Zona Especial Desportiva - ZE-D; (balneário) 

III - Zona Especial do Aeroporto - ZE-!Φέ 

άArt. 26 Para efeitos desta lei, em cada zona ou setor, os critérios de assentamento e 
implantação da edificação no terreno são estabelecidos pelos seguintes parâmetros de 
ocupação: 

... 

§ 1º A altura máxima da edificação deverá obedecer às restrições do Ministério da Aeronáutica, 
referentes ao Plano da Zona de Proteção dos Aeródromos e as restrições da Agência Nacional 
de Telecomunicações - ANATEL, referentes ao Plano de Proteção dos Canais de Microondas e de 

¢ŜƭŜŎƻƳǳƴƛŎŀœƿŜǎΦέ 

Quanto ao Zoneamento Ecológico-Econômico, o aeródromo é situado na Zona Iguatemi (ZIG). 

3.9.3 Licenciamento Ambiental 

O presente tópico se propõe a levantar dados que contribuam para: 

¶ Análise do histórico e da situação atual das licenças ambientais e condicionantes correlatas a obras e operação 

dos aeroportos; 

¶ Análise da regularidade ambiental e conformidade/inconformidades perante os órgãos fiscalizadores das 

atividades do aeroporto e ante o Ministério Público;   

¶ Análise de autorização para supressão de vegetação e medidas de compensação ambiental;   

¶ Análise das licenças ambientais existentes;   

¶ Análise de outras autorizações, outorgas e licenças ambientais existentes ou necessárias à operação do 

aeroporto. 

Contudo, no presente caso não foram disponibilizadas todas as licenças e autorizações que permitiriam uma análise 

mais completa, de forma que se apresenta a seguir as informações acerca do licenciamento das obras de restauração. 

A Declaração Ambiental nº 244/2023, expedida em 03/08/2023, tem validade até 03/08/2027 (4 anos) e autoriza a 

restauração de pista de pouso e decolagem (PPD), Taxiway e Pátio do Aeródromo Ariosto da Riva. Contudo, esta 

Declaração não dispensa a necessidade de obtenção das demais licenças previstas. 

A continuidade dos levantamentos concentrará esforços em buscar o desdobramento desta iniciativa, aqui apresentada 

de forma preliminar, sobretudo, quando houver retorno por parte do órgão ambiental do estado responsável pelos 

licenciamentos, o IMASUL, com a documentação pertinente que subsidiará novas análises. 

Observa-se pela Figura 62 que o aeródromo de Aquidauana está em Área Sensível a Aeroportos Regionais (sobreposição 

de todos os critérios da Resolução CONAMA n° 470/2015), conforme ICMBIO (2016). 
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3.10 MS0017 SDXJ Costa Rica ς Costa Rica/MS 

3.10.1 Análise Ambiental 

O aeródromo está localizado no município de Costa Rica, a aproximadamente 6 km do centro da cidade, na área rural. 

O acesso ao aeroporto é feito por meio da rodovia MS-135 (Figura 65). 

 

Figura 65: Caracterização do sítio aeroportuário MS0017 SDXJ Costa Rica ς Costa Rica/MS 
Fonte: Google Earth ς imagem de 04/2023 

3.10.1.1 Caracterização do Entorno 

3.10.1.1.1 Cobertura vegetal/Uso e ocupação 

Conforme os dados de uso e ocupação do solo, observa-se que o aeródromo está inserido em região antropizada, 

devido à realização da atividade agropecuária, com ênfase para a formação de pastagens para o gado e plantios de 

cana de açúcar e soja. Porém, também se observa a existência de fragmentos de vegetação nativa preservados, 

representados principalmente pela Formação Savânica e Formação Florestal. Ressalta-se que inserido na poligonal do 

aeródromo, encontra-se um fragmento preservado de classificado como Savana (Figura 66). 
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Figura 66: Uso e ocupação do solo na região do aeroportuário MS0017 SDXJ Costa Rica ς Costa Rica/MS 
Fonte: MAPBIOMAS, 2022         

3.10.1.1.2 Hidrografia  

Analisando-se a região do entorno do aeroporto, observa-ǎŜ ŀ ǇǊŜǎŜƴœŀ ŘŜ ŎǳǊǎƻ ŘΩłƎǳŀ ŀ ŀǇǊƻȄƛƳŀŘŀƳŜƴǘŜ улл 

metros de distância de sua poligonal. Este fato demonstra que o empreendimento não está inserido em nenhuma 

categoria de área de preservação permanente (APP), conforme definições contidas na Lei nº 12.651/2012 (Figura 67 e 

Figura 68). 
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Figura 67: Caracterização da região do entorno do sítio aeroportuário MS0017 SDXJ Costa Rica ς Costa Rica/MS 
Fonte: Google Earth ς imagem de 04/2023 

 

Figura 68: Caracterização da hidrografia e das áreas de concentração para aves migratórias e áreas sensíveis a 
aeroportos regionais da região do entorno do sítio aeroportuário MS0017 SDXJ Costa Rica ς Costa Rica/MS  

Fonte: INFRA S.A., 2024 
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3.10.1.1.3 Arqueologia e Patrimônio Histórico 

O Aeródromo encontra-se na região municipal de Costa Rica/MS, situado dentro da Unidade de conservação Área de 

Proteção Ambiental Municipal das Nascentes do Rio Sucuriú. 

Neste aeródromo, considerando o buffer de 10km a partir do aeródromo e conforme exige a Portaria interministerial 

060/2015 elaborou-se a Figura 69. Dentro deste buffer, o empreendimento está próximo dos seguintes sítios 

arqueológicos cadastrados no IPHAN: 

¶ Costa Rica 01 - Código IPHAN nº MS5003256BAST00006 

¶ MS-CR-02 - Código IPHAN nº MS5003256BAST00004 

Considerando a ocorrência destes 02 (dois) sítios arqueológicos dentro do raio de 10km do empreendimento, porém 

afastados mais de 05 km do aeródromo, nesta fase do diagnóstico é possível afirmar, considerando somente os dados 

observados, que é improvável a exigência de novos estudos arqueológicos em função de novas atividades 

instalação/operação neste Aeródromo. Observa-se, contudo, que é de competência do órgão licenciador ambiental e 

órgãos intervenientes a deliberação sobre a exigência de serviços arqueológicos na região do Aeródromo.  

 

Figura 69: Mapa de interferências presentes na região do entorno do sítio aeroportuário MS0017 SDXJ Costa Rica ς 
Costa Rica/MS 

Fonte: INFRA S.A., 2024 

3.10.1.1.4 Unidades de Conservação 

A Área de Proteção Ambiental Municipal das Nascentes do Rio Sucuriú foi criada por meio do Decreto Municipal nº 

3.464/2005, com objetivo de proteger conjunto paisagístico, ecológico e histórico-cultural, promover a recuperação de 




















































































































































































